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42,076:163$600

2,159:280$000 ,Diretor.Proprietari..: JAIRO �ALLADO
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44�235:443$600 ANO VIII �, Florianopolis, Domingo, 30 de Novembro de 1941 �NUMERO 2192
��������������--��������������

o Departamento Administrativo aprovou o projeto de

orçamento do Estado, para o ano vindouro,' que se apresenta
como segue:

RECEITA
Receita ordinária'

Receita Tributária
Re,ceita Patrimonial
Receita' Industrial
Receitaà Diversas

38.041 :800$000
175:000$000

2,059:363$600
í.800 :000$000

Receita Extraordinária

DESPESA
Secretaria de Estado dos Negôcios

do Interior e Justiça 1ó.961:783$500 Ouro em R O· 'm p' I D A 5Departamento das Municipalida- " l
'

Dep',�rt�l;sStml;Cea'ôto Estadual de Esta-,
359:280$000 Itabu'n�l11 -

.

-.

'.
.

. ,

409:600$000 \
'.

Depa�:e�::t� :::;�;:�d:e Im-
41:400$0()0 bU�;�B;ia-:-'f:i���::ued�a����� -ImpO" rtan te>s e fo ·r·tes.�:����:;:: �: �:gZ��a�aÇ& Pública

9.91 q :385$100 ����r:�easT;���a!o:�:te:J��u��: .

"

'

._ ",
r, .

5.216:055$000 A notícia alvorosou o povo de -

Secretba�ià da Vi�ção, Obras PÚ· Itabuna; que, em romaria, acor- ..' AlI
licas e Agricultura 11,332:940$000 44.235:443$600 'I I) b 'd f�OS IçOes u

' reu aque e oca, em usca e
'� • r s s a s'p········-····r···'dt·�··o········d"-egr····'a�ur�·tidãOI' . �ARTEL IGENERAL DOia frente continuou a destruíção situada, na costa sul-oriental da

\ '

' ". ·"FUEHRER", 29 (Ttans. alemã) das Iinhas
. ferroviárias inimigas, ilha.

,

.

,

-O alto comando alemão comu - sofrendo,o inimigo grandes per-]. Desde o dia 16 até 21 de no-

HOM.ENAGEM DOS PROLETA'RIOS' nica-e-t'Em Rostov e
.

bacía do das em material mÓve1.. Desta.' �embro, as fôrças aéreas soviê-
r: Donetz foram repelidos, com camentos de bombardeiros ata- trcas perderam 168 aviões sendo

JO IN''VILENSES AO "INOLVID�VEL I N.,;.,
cruentas perdas para o .inimigo, catam durante o dia e pela noi- 73 dêles em combátes aéreos e

,. fortes 'contra-ataques soviêticqs, te as instalações militares de 24 destruídos pela artilharia an-

S
., apoiados pela aviação e "tan- Moscou e Leningrado, Na 'luta ti-aérea e os restantes no sôlo,

DU TRIAL CARLOS HOEPCKE ques". A luta continúaaind� elll; <;�ntra a Grã-Bretanha a, ayia- No mesmo pe�í�do perderam-se
alguns lugares da frente. No se- çao atacou, .durante a, ultima na frente oriental, 12 aviões
tor central da frente oriental noite, as instalações portuárias nossos" .

. O Círculo Operárlo de [oin- rinenses áquele que nobilitante- ilustre' e acatado diretor-presi- foram rompidas importantes e rJ .

vile, que congrega os sindicatos mente serviu com abnegação á dente da importante firma Car- f?rtes. posições do' inimi,go: A ar- Continuará Age"ncl·a.'· do
.

Llo·,doperários daquela cidade, pres- nessa pátria: los Hoepcke SIA.-Comércio� 'e tilharia pesada do Exército ca- . .

,

tará, brévernente, expressiva ho- O revmo. padre Alberto Kolbe, Indústria, sr. Barão Dietrich nhoneou efícazmenté os navios
.,' -,.

8·'
'

..

menagem póstuma ao grande e idealisador da referida organi- von Wangenhein, essa resolução diante de Leningrado. Em toda O co�erclo rasl elro
saudoso indústrlal Carlos Hce- sação social, já comunicou ae dos proletários joínvilenses.

.

.A.
'

pcke, fundador da importante .

"

.'

'nipOD1·"0' com a

€asa Hoepcke: e batalhador des-T�OC"A· 1:). E T,I'RO,', ..�

rica dO· S,uAlmé. Lamentamos bastante a atitu ..

. ,

temeroso so engrandecimento' � ___, de da direção 'do Llbid' Brasileí-

't7 de Santa Catarina.
. ENTRE TURCOS

ro ordenando o fechamento da"
.

D t t d
.

d
' agência, daquela' companhia deuran e o a a sua. VI a, que.

,
,

.

'

"

'. NpVA.IORQUE, 29··(U;P. ·ag. navegação nest' oít 1serve de

exem'pl@et;;lnto.dig-'ESS·Os'amertCana)-A«N.B.c.»caPtou'
;r'

..

a �S�I a •

nifícou a
'

nossa" terra, Car�os
. .

FiU,' .

.

umà mensagem da rádio- de tó- A,C�Phada ao distinto �on�er"
Hoepcke f(h se1'lW��' 'Q' amrgo .:

.

-

" . �'. '... " �
. � " quio dirjgida a América do Sul

raneo e c�m.peten�e funcionârio
tios c:>�erário.�,jlIJX)ltand�.e am-,.,' 5_", '.L

�
....

-,

\.:,., ••
J

•

C �" •••••�
... ;::-'j",'� " 'a qual deélaravauue-;e [apão sr'A ��n�m. ��steI9.B�a?co, a

parando..:os·"" 'na sua, Vida de VICHI" ,2� (Trans. alema)�Q'I-t1ll(i)"S';com uma bateria

costelra.!.en.trada
do Mar Nêgro para o 'têm intenções de manter' rela- �genc.la 4� Llo�d, em.Flenanóp�_'

'�'?reiros,: irrca,nsa�eis ?O enobre- cç)Uraçad.� soviético'''Parischkaja da. Turquia e alguns péquena� Bósforo, acrescenta.ndo .que se ções comerciais com os países'
IIs•.�lt�h.� przestand? lOe.�tim,áve.uf

,�Ime�to do B_raS:ll: . .' Kom�na ,
.

de 23.,106 !onelad?�, unidades da esquadra túrca, a aguardam detalh�s. sul-americanos .mesmo que a servI�os ao comêrcío e l�dustrla
.{} Dal, a 'razao [ustíssima da a maior unidade da frota sovie-

_ •
armada [aponêsa venha a rom-

catarínenses, O soro �rnaOl Caste-
homenagem inaugurando o re- tica no Mar Nêgro, cruzou ôn- Controlar o Imper'1'0 per hostilidades.

lo ��anc�, pela.lOte�reza de seu

.tráto do sau�os9 Carlos Hoe- t.e� a entra�a �.o B,ósforo, e. so-
.

.' .

Acrescentou a referida emis-. carate�, hd,algUla �� �ratar ..
e ca:

.

p�ke no sala? .de Hon�a .do I hCltOU, por slOa�s, _
as, autonda- .' ,

sora que o Japão conta COIT. valhens�o,. conqul�tara, . �qUI,
· Circulo OperarlO de' Jgtnvlle,' des turcas permlssaó para atra-

I'
.

I 'd
'-

F"
sufjciente podério para manter vast� circulo de amizades.

· como testemunhG eloquente da, vessar os estreitos dos Dardane- 'CO Onl8 . a '. rança abertas aS s'uas rótas comerciais
E co� peza� que o vemos

gratidão dos trabalhadores cata- los. ' I da América do Sul. , transferl,r.�e par,à o norte do pab.
,Segundo informações de Es·, '. . I onde contlOuara a prestar, com

tambul, atualmente estão enta- .

o seu. talento, serviços á referida
boladas negociações entre, o ai- WASHINGTON, 29 (UNITED PRESS. AMERICANA) TIRO

- DE GUERRA orgaOlzação de navegação maríti·
mirantado turco e o comandan- O SR. CORDELU HULL_ DEIXOU BEM C:tARO QUE A ma.

te do ,nayio. Circulam outros ATITUDE DOS ESTÀDOS UNIDOS EM RELAÇÃO AO GO- Acha-se, ab'eita a' matrícula
rumores de que o governo 80- VERNO DE VICHI SERA' DETERMINADA PELA REACÃO para a escola d� soldado do Ti- LEIAM'

Do !ir. comandante do 14° viético solicitou ao govêrno tur- DO MESMO CONTRA QUAISQUER TENTATIVAS PARA ro de Guerra' n'· 40.,: onde pode-
B. C, recebeu o sr. Interventor co autorisação para passar os" ASSUMIR POR FORÇ� DE AMEAÇAS A SOBERANIA lJ; I rão obter certificado de reser- a 'Gazeta �$..por't,·vaNereu Ramos o seguinte oficio:: Dardanélos com 10 rebocadores O CONTROLE DO IMPERld COLONIAL FRANCE,S".· vi/3ta do Exército Nacienal.
,

João Pessoa, em 24 de novem- e 'S petroleiros, os quais querem"
' . - I -

::����.��;e,i,d�o,U�eg��i:�P��� Ch::�:O 1:��Ud;, -:�e�::::�RadicaItr.ansfor... DdOecpl�r,r••atD-ÇOe�l�rso'"

blicos do Estado de Santa Ca- Press, americaÍla)""';A emissora

��;��'a�����:;edO a�oe:��i��o �r�. :�I;sá�il��l;:��:���cio����I�� maça"""o n-o IIHotel La" Por"'t'a" aninistro
Presidente da República no qual, vaso de guerra' soviético trocou

.

.

:'
, "

. .

I' .A.

.

,

com claresa e proficiência v,
, gregoexcia" presta conta de como Dias depois de haver reasstr- prestada á imprensa, usáram en� gressista' �

, ,...,.
vem desempenhando o cargo de Au'nlentou' O mido a gerência do Hotel La tão da 'palavra vários jornalistas

IntenTe.ntor
tederal neste Estado=\1

, , Por-ta. quiz a nimia gentilêsa do presentes, congratulando-se pelo Hom.enagem ATENAS, 29 (T.O.-alemã)-
. Agradecendo,lem meu nom�e" sr_ Felipe La Porta, distinguir a r.egresso á nosSa capital, dequem. Por ocasião da' cerimônia reali-
dos oliciais desta ,corporaçã� a perlO'o COD- imprensa com a oferta de um fôra sempre, como culaborador sa'da em Berlim, por motivo do

gentileza da oferta da va.lOsa "" .. cocktaíl". a que compareceram da obra imperecível de seu sau- a uma a'7iadora ar- aniversãrio do: Pacto Anti-Ko-

\-S'br� e� que V. exda. expõe as tr'a' Moscou representantes de todos os jor doso pai, um propugnador abne- g
..

eutiua mintern, o primeiro ministro
.

.'( reahzaçoes do Governo do Esta- nais locais. • gado do engrandecimento e do grêgo gal. Tsolskoglu prestou
do, em 1940; formulo os me!ho- Estabelecendo-se, por essa oca· progresso de Florianópolis. RIO 29-As' aviadoras brasi- ao representante da Tran�Qcean,

• res votos, de felicidade para que LONDRES, 29 (U.P.-america- sião cordial palestra salientou o Agora, pass'ados vários dias, I
... '_

t t'd h em Atenas, barão v·on. ·Tiense-,
.

'

'
, .

h d '''- 'lh
eiras vao pres ar sen I a orne-

v. excia. continue, no e�er.cicio na)-A Ra'dl'o Moscou informa sr. Fehpe La Porta o proposlto ac an o-s� entre nos o url ante ,.

d t' C hal,lsen, a seguinte declaração;
..

' .

r S' T'
. nagem a aVia ora argen lOa a-

das '!u�ções que o 7Gove�no d.a que aumentou o perigo contra a em que estava de proc:_der a 10rna Ista_' a e,nrdelro, 9-ue vIVe
rola Lorenzini, recentemente fa-

- «A Grécia, mãe da cultura
· Repubhca ??�ve p;or bem conh�

I capital russa
em virtud.e das uma completa remodelaçao no)s no coradçao dde dto os �ods, l.seus !Iecida,' européia, está sempre ao lado

ar-lhe, a dmglr c�m acerto e cla· violentas e repetidas investidas serviços internos do seu hote, .camara as. es e que 10 ea lZOU
'

. dos países qUe lutam contra o

rividência os destmos desta pras- alemãs na tentativa de cercar a rémodelação essa que não só I e conseg.uiu tundar, em Joinvile, - comunismo: Eu e éomigo todos
pera Unidade da Fed�ração Bra- cidade. ,

atingiria os 1'z apartamentos. e a primeira Associação. de Im- Tome' KNOTos' grêgos acpinpanhamos com

sileira, e seu labOriOSO povo. No setor a nordéste de Mos- 80 quartos', com respectivos ba· pren�a de Santa Catarina,"fômos . atenção a enorme emprêsa que
(a) Valdir Lopes da Cruz, Ten. cou os alemães avançaram Ii- nheiros, como muito especialmen· levados até o "La Porta',', onde -----.,..-_---'-- as' fôrças dó Eixo realisam na

CeI. Comandante. geiramente; porém, sofreram per- te a ,seção de refeições, p3ra o o mesmo se acha hospedado. E', O Pai-aguai desmente 'Europa pâra a implantação de

Prisioneiros um 10- das que os o�riga!am a yaralí- que contratára profissional aU'1 francamente, apr�s.nos contes.sa.:, uma Nova Ordem. "Nesta luta

d B B.., .... J·or. sar as operaçoes a espera de têntico com larga folha de ser- ter-nos surpreendido a rapldes ASSUNÇÃO, 28 (U.P., ame- heróiéa, de cujo resultado vito-
eutor a .' • ...,: "-=' 'refôrços. viços, rio delicado ramo a que se com que foi feita a radical trans- ricanar-O ministro do Interior rioso não duvidamlils um só

oalistas, americanos Os russos reconquistaram uma vem dedi.cando ha longos' ános, forma�ão anunciada.
.

de.mentiu categóricamente tivésse momento, os ·melhores vótos do

localidade na estrada de Lenin- Agradecendo a homenágem Quer os aposentos, onde a lIm· havido C'jualquer tentativa de re- povo' grêgo acompanham os sol-

ROMA, 29 (Trans. alemã)- grado. - pêsa se enquadra ao ,contôrto; belião favoravel ao Eixo no Pa- dados dá frente do' oéste que

���!ir:�-s�uf�: �� �e��o.ri::iESi�d�' R···e·�·t··I:·r·.·a·l\MNlld··ã·-"r
..

-u··s.G·s6··a····�··e··m.... ��:�c�pacço;�n�� a��:� ea�:hi:� �����;p�::n�� :�a�Oqu�Ii�!�Se, se ��t:o�éra�»�� defesa d�, cuhur�
,ene, est€l pondo na culinária to-

Norte o locutor de rádiO -

ward Ward, que trabalhava por
dos os segrêdos da arte, retlétem

I t'-t t R h L
... .

,conta da B.B.C. de Londres.

M
não apenall as excepcio'nais fa- ns i, U a oe a oures

Simultaneamente com Ward, oseou
culdades de trabalho e de inicia-

foram feitos prisioneiros pelos
- I tiva do sr. Felipe La Porta, como

,
Modernamente Aparelhado

italianos os jornalistas Harold e ...

ainda o desejo que o domina de para exames e tratamel1tos das molestias dos olhos, ouvidos,
voltar a dar a Florianópolis, pres-

.

nariz e garganta.

I
.Deny, norte-americanos, a ser-

'V;'IÇO do "New Iorque 'TI'mes", . MOSCOU 29 .- (UNITED PRESS, AME.RICANA) tando assim um alto' e valioso O PR NC
, ..

RUA D I IPE, 5,07 -;- PaI. Richlin - FONF, 343
'e o jornalista inglês GOdfrey1os

EXERCITaS

RUSSOS. RETl�ARA.M.
-SE LIGEIRAMEN- serviço, um hotel modelar, que JOINVILLE

Anderson que trabalhava para TE NOS DOIS FLANCOS DA LYNHA DE MOSCOU, MAS já está honrado, feliz'mente, nos- .....

! ����Ç��!�� ������ �ê!�9. ª�!�€!�º º� ���M��ê �º º§§J.�� i 1I0� f2ro� �� capital ç1,11tra e prQ- �,_iiiijiiiiiiiii!iii"�jjiiiiii.__iiii,..__..íiiiii.i iiiiiiiiiiiiii

..
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.A Gazeta
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Florianopo'lis

Nõ MUNDO' CINEMATOGR FIC._
HOJE.- SIMUL.TANEAMENTE.- HOJE
Dirêtam�nte de

.

Holywood para Florianopolis, mais uma
"Warner ,Broos"�[A

Lançaanento em

super-produção
Comp�nhia Numer'o U1\1]

,

,,_

todo o Brasilsegunda' mão em

Es,trada

I'

f1í',�I� ...
.. ,

.

WiIIi... Lü.dii.. ' Vi. H.sr. ' G••• R.y.ololi
• �.,. O'N.m ,(loilln '·.ei, Doy" willi..... ...
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/
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HAVILANDlf
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NO PROGRAMiA'

I
Complemento nacional (D IP)

'REVI�TA E MUSICA DA TELA-Sbort.

Fox I'Jovietone News (Jornal) Atualidades
mundiais)

, -
,

Cena's 40 filme A EstrQda de Santa Fé "

_\_-- ----------',�-----
ft;:'· "�

II

--CINE
ás 6112 e

R,EX--
8 �14 horas

E Solenid'ade comemeratlvà
da, data de fU'n:d'açã,Q .des
Labs.: Ranl [,eite' S. A.t "

1 ..:... EV1TE ARRANCADAS VIOLENTAS: Nas acele-, super-aquecido consome mais gasolina.
rações bruscas, aflúe maior volume de gasolina pará o motôr do, 11 - NÃO DE VO�TAS INUTEIS COM O AUTOMO'- Revestiu-se do maior brilho a festividade com que se co-

que êle' precisa. -,

"

'

VEL: Com um pouca de previsão o sr. poderá evitar muitas voltas memorou a 19 do eorrente ,o 20°. anivers�rio da tundação dos

A'ém disto, desperdiça os pneus é óleo, além de forcar inúteis que desperdeçariam inutilmente a sua gasolína, pneus e Labs. Raul Leite 'S/A., pelo saudoso dr. Raul Leite. Coincidindo,
sem necessidade tanto o motôr quanto a direção. óleo. Planeie as viagens, tome os atalhos, reduza alguns dos pas- como num símbolo' feliz, essa data com o dia consagrado ao' 'pa-

2 - PARE O CARRO DEVAGAR: Paradas bruscas são seios. Com um pouco de bom senso, alguma previsão e-sem gran-j vilhão nacional' foi o mesm.o soleneme.nte hasteado ás 12 horas,
tão prejudiciais senãe. mais ainda quanto as arrancadas violentas. de sacrifí�io, ser:lhe á. possível eco�o�i&?f muitos qui�ô?Ietros 'por I sendo pr(jterid� breve alocução alusiva ao ��o". ,,'. _, >

Desperdiçam força. gasolina e pneus 'além de destruiu o fôrro dos semana... e muitos htros de gasolina, 2leo e pneumáticos, , A's 19 horas realizou-se uma reurnao Junto ao busto do-�:
freios.

'

U�A SO' DESTAS SUGESTOES
_

PO'DE PARECER dr. Raul Leite, tendo a diretoria recebido os cumprimentos de

3 - ANDE A VELOCIDADE UNIFORME: Acelerações INSIGNIFICANTE, MAS TODAS JUNTA O AJUDARAO A funcíonâríos-deetacados de cada secção, bem como de técnicos
bruscas, aumentam o consumo de gasolina, em desproporção com FAZER A MESMA QUILOMETRAGEM COM QUATR<? LI-

que dirigem os trabalhos industriais.
, .

a distância vencida, Puro disperdício, portanto!. TROS EM VEZ DE CINCO! '

Falaram, em nome dos funcionários o sr. Omar Drumand,
. 4 --:- QUANDO PARAR O CARRO, PARE O MOTOR: _

"

, ,,' srta, lima' Cardoso' e dr. Paulino de Melo. tendo agradecido em
Gastar .gasolina ,com o carro parado é esbanjamento sem

nenhuml
_.·•••••••"•••••II•••iI'••••• I nome da diretoria' o dr, Jósé Junqueira. que.

I em breves' 'e elo:

proveito'., .', ·Fazer O seu "8em-Esta('r el,quentes palavras, frisou o júbilo que deve assoberbar todos o�
5 - EVITE VELOCIDADES EXTREMAL: A Seguran- '. brasileiros em tace do destaque ímpar assumido por uma brilhan-

ça., a P:�d�n�ia e o COl'lt?r!o recomendam velocidades �ensatas. A
' FO rma r o seu Po rv I r ! te realização de um dos seus mais destacados prôceres.

. ,

pressa, e 1DU;Il1ga da perfeição e do seu' bolso. que seras sagrada J Num curto período de 20 anos a obra de Raul Leite
sem necessidade no gasto maior de gasolina, óleo e pneus. agigantou-se de um primórdio modesto até se tornar institúiçãc

6 - t.UaRIFIQUE REGULARMENTE O SEU AUTO· • Aprendendo praticamente com êsses 4 pro�essore8 mudos, mas
que é um verdadeiro orgulho para o nosso país.

MOVEL: Um' automóvel bem lubrificado e livre' de atritos apro- que ensinam, em sua casa, como profe9�or partIc?l�r, .nas horas ?e '

Cumpre também reconhecer a importância máxima que
veita -rnelhor, 'a fôrça desenvolvida pelo motôr, e econornisa, por- folga e mesmo sem ter, preparo. as seguintes ,?laterIas, po� �m ,

SIS- assume a obra dos seus continuadores, numa época em que a si
tanto, Iil ,gllsoJiQ,a. Texaco Motor Oi! e Marfak conservarão o seu' tema moderno � ao .alcance 'de qualquer l!,essoa, cO?l 12 lições ape- tuação internacional nos' impõe' cada vez mais a libertação do

automóvel macio e obediente. n.as: p.reço módico e� e.m pequena� pre�t�çoes: EscrItur��ã� mer�8n- jugo dos mercados estranjeiros.
, ,

� 7 - .�x:�:t\'II_NE AS VELAS E O SISTEMA DE IGNI, til. Cálculos ComercIaiS. Português pratico. Correspondência comer- Encerrou a solenidade o diretor-presidente, sr. Manoel
çÃQ:, Vél.as suj�s.·ou gastas pódem furtar um litro de gasolina em cial. Prática de esc�itó[io. I?ªtilografia:.Be� "habilita.do. obterá em Seixas, fazendo votos pela' telicidade' de todqs, os seus auxi1i.are�.
cada 1,.0 litros que o sr., comprar. Um distribuidor desregulado faz 4 a 6 mezes, um titulo de Alta Habilitação , especialista em Con- c

áindã-;::pe'ór.
'

tabilidade e Direito Comercial. Peça prospeto, juntando envelope RMIN IQ' TA'VA'R' 'ES': IS":- AJUSTE OS FREIOS: Freios que roçam nos tam- selado com seu endereço bem claro, hoje mesmo, não espere amanhã, D,R. A '

bores 'são, uma sobre-carga- para o motôr: rouba fôrça, e fôrça é ao autor mais conhecido, pois é único no Brasil que dá lições por

gasolina. _ � �._
,

__ correspondência com o auxílio de livros' que dispensam o professor!
'1 9 - CONSERVE A PRESSÃO DOS PNEUMA'TICOS: Não be arrependerá nunca: habilitou uma geração de alunos e todos

Pneu�áti�os, ,seI?I-vasi?s tornam o carro "pesado':.e fazem-no I estão s�'t�sfeito8J C�mercia,ntes de todo o país! Façam tam�em êste

gastar mais gasolina, EIS uma nova tonte de desperdício! curso fácil e agradavel ate, para compreender SI o guarda-Iívros de Consultas das 10 A8 UI e c1As', UI '" li

l0 - MANTENHA LIMPO O SISTEMA DE RE'FRI- sua casa escritura bem os livros. Pedid? � "Escola Jean Brand�" 'Ã PINTO ''[ b ' TI!lL. 1� \-
GERACAO: Sujidades, ferrugem e graxa entrópem o sistema de devidamente registrada por quem de direito, sob' n' 548 em 1918. '

RUA J<! O t 50

. J �

,

F-etri&cração e prom6vem o super-aquecimento dC? Motôr. Mctôr R. Costa Jr. 194-Cajxa 1379-:.��9. 1?�u!9! llJ ' ......tM�••••
'•••••,•••••••••CI••••••••••,.

PREÇO UNICO

OUVIDOS, .NARIZ, GARGANTA

CIRURGIAO-ESPECIALISTA Assistente 'do prof, Sanion

--CINE ODEON
, -

'

.

ás- 4112 e 7 \ horas

'(Impróprio - oté, 10 anos)
,
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Nuncaexistiu perigo alemão noBrasil
. - ., . ., - � \

-,

A histórja. do nueleo germanieo é uma
'. epopéia de' heroismo

anonimo, vivida nes selvas ignolas, ollde o menor iminigo
.

do hemem
.

e' a fira·bravia
... -

No entanto, o destemido e _laborioso Imigrante é hoje alvo da mais
tada· perve-rsidade por parte' de' certa 'propaganda, lnsplrada nos fnteressea

estranhos á nacionalidade ,_.. Fala á "Platéia" o' prof. Re'nato Barbo's�-
Achando-se, entre nós, em objeto de serviço profissional, cipais atos de sua vida civil. O sistema anterior ao Codigo era o nós exaltar o sentido brasileiro de nossa vid�" como o faz o Presidente.

e sr. dr. Renato Barbosa, advogado nos auditorios da 'Capital mesmo 'de sorte 'qúe o alemão vind; para o Brasil não" podia Criar-se lendas de minorias racicas é tarefa, mais �rejudicial a nós
da Republicá, e 'professor catedrático de Direito Inter-nacional se. desmentalizar. ,bs principais atas de sua vida civil eram regi-] que aos próprios alemães, porque,' com todas as suas possibilidades, e

Privado, na Faculdade de Santa Catarina, ,A PLATE'A conse- doe pela lei alemã. Q:i,ôl'igrante enfrentava lutas formidaveis:- diante dessa estardalhante publicidade, qualquer nação, sem o oceano

guíu, uma entrevista com o ilustre pensador brasileiro, que. se contra a eficiencia -de vias de comunicações, ausencias de assis- que nos separa da Alemanha, poderia, criar contra nós um grave pro
acha - em São Paulo acompanhado do jornalista. Volnei de Olivei- tencia escolar e, no 'Irnperic, a propria legislação permitia aos blema para defender os nacionais dessas minorias racicas de=opereta.
'ra, académico de Direito e destacado intelectual carioca. , burgos uma lei 'comunal, exequível em tudo ·qu:nto não ofendes- Os alemães no Brasil são exemplo secular, gerações' seguidas, de

-,

0- dr. Renato Barbosa, alia as condições de estudioso cul- se à lei brasi leira.
'

trabalho, de dignidade, de respeito, e, sehretudo, de perfeito ente�di-
I

tor do Direito, as. de antigo homem de ;01'o.a1. . Os Iemães, - f'acilimo é compreender a_ questão, .
- isolados no mento conosco.

,
' �,_ Antigo deputado e ex membro dei Conselho Técnico de seu nucleo, onde :a distancia e condições da época não permitiam a Ajudaram o nosso admirável cabloco a transportar sôbre os ômbros
Econdmia e 'Finanças de seu Estado, da Sociedade Brasileira de disseminação da escola nacional, procuravam reagiu, em defesa dos a pedra para a majestosa construção do nosso edifício de prosperidade

.

Direito Internacional, do Instituto Historicc
.

e Geográfico e de filhos, pela assitência do niestre-alemão. economica.
.

de', outree associações culturais, S. Excia., que sempre colocou sua' Quando, pqrem, o govêrno podia assisti-los, primavam em obdecer Na hôa como na má fortuna, foram, e são, os nOSS0S melhores amí-

inteligencía a serviço da verdadeira causa nacional, fez-nos mo- suas determinacões. "O chanceler Lauro Muller, por exemplo, não' foi gos de alem-mar e, modernamente, a concepção, de metodos .originais
,

.

mentosas e importantes declarações. ,

'

filho de um de�se� "aÚ deutschen" do "hinterland" catarinense? E o de trocas. internacionais permitirão após-guerra, um grande surto em

-.: Conhecedor do meio,
-

do homem e das causas do nosso general Felipe' Schmidt? E tantos, tantos outros? .

nossa vida econômica, emancipando-se, nossa balança exterior das írn-
. i meridibnal, 'eserltor, publicista e iornalista de' 'grándes meritos, o Foram grandes braaíleíros, filhos de alemães. posições asfiKiantes do sistema esterlino, inglês e' de outros ,imperialis�

dr. Repato Barbosa assim se manifestou. ao nosso enviado espe- Estes hão sido muito injustiçados, entre nós. Ha dias, com grande mos judáicos.'
.

'- .

dai. § sensação, "o:' secretário da Educação no Rio -Grande do Sul, em uma O perigo lemão é., agora, flôr de retorica., - preçíosidade de estu-

,i _:_ Existe um perigo alemã�. no sul do, B'rasil ?
•
conferencia nó Rio, ref,eJindo-se á atuação dos alemães, nas nossas Ia, - e certas pessôas gritam muito contra êsse fantasma. Si, porém;

: �. No Brasil, antes de tudo, precisamos compreender () guerras, no Pr'ata e no Paraguai, sustenta que ele-s seguiram em nossa lhes fizermos uma pergunta:"
\ '- .

sentídoi da unidade política, cultural e economica do
-

Estado-No- 'defesa porque.'er,am forças mercenàrias. Nada menos verdadeiro, face - Mas onde está êsse perigo? - não nos saberão responder: ,

voo Os 7alemaes possuem o seu Fuehrer; Os italianos, o seu Duce: a Historia. Lejám-se os episodios do ciclo farropilha às guerras contra Serve-se variado menú:' - quinta-coluna, gesfà�'o� etc., para mal-
• os espaahôis, O Caudilho; e .nós brasileiros, o nosso grande presi- Rosas e contra Lopes, e ali encontraremos não o mercenarío alemão quistar .os que só desejam, até ao momento da agressão. ri:ãQ. provocada, ,

'

dente. �
. .

I mas o traba��ador alemão, voluntariamente alistad0, para o. serviço v-er o Brasil viver em paz e em bôas relações com a Alemanha.
3Em 'outras palavras; somos uma .demccracia autorjtaria I de .guerra do Brasil, . Cereínos fileira, nesta hora, ao lado do nosso grande' Presidente.

onde a palavra do chefe é a exclusiva' diretriz para os nossos Estudo em meu proximo livro, com farta documentação, essa va- As naturais' atribuições da quadra delicadissima em que vivemos rnan-:

destínosl liosa cooperação.
' dam que todos os br�sileiros formem ao lado do Chere prestigiando-lhe,

;0 Presidente, em memorável discurso, acentuou não exis- Os' alemães não desejam estabelecer prédominio político no Brasil. com toda a sincer-idade, á .missão histórica que sua .predestinaçâo ore-

tir, .entre nós, mercê de Deus, clima para' ganglionamentos alieni- A guerra atual' é de origens, consequencias e objetivos, rigoroàarnente servou, pensando; antes e acima' de tudo,' no Brasil, .- que rasgara: as
gerias. Diante do exposto, se conclue que não existe perigo ale-

europeus. Trata-se de um grande povo como o alemão, que foi obriga- nuvens plúmbeas em que o mundo se oprime para alcançar, em paz e

mão por, aqui, - situação levianamente criada para explorar o dó a aceitar a guerra- que lhe foi imposta pela Grã-Bretanha porque para a paz, a posição internacional, que lhe asseguram suas condições
sensaciorialísmo. .

de pujança e de vita,lidade:' i -;,desejava reivindicar em paz a luz para os olhos e o oxigénio para os

Vale, quem quiser falar, porque, ou a palavra de ordem
pulmões que, lhe fo_ram usurpoiados pelo leonino Tratado de Versalhes.

b Presid t teri nentido f
- .

tru-' _

. (Da PLATE'A, de São,_P?ulo) ,'.,ca e ao' reSl en e, ou eflamos' menti o a' nossa propna es ruo
Essa hl'storl'a' de l'nfl'ltra'ca-o nazl'sta entre no' s e' re'Cllrs'" exclusl'VO de

' " ,

....
; , v Ji•••••••••••••••••••••••••••••••••.,•••••••••••••••,;' turação atual. " d

'- l' '"dO 'd- ,--,' • • ' ,
, _.

,E' b d.' -'1
,.

d
"

R'
.'

S"'" P 1 propagan a nao te,n lamos UVI: p.. :'.' . ,�
. .-, -,

I
. .: ,m r7ve� las, serao

..
ança os, n? '10 e e� ?o. au o"

. Veja o meu. n::fO'umento: contrariamente, ao jogo iuil1'ligo" os ale·- ':' _"L.O''T'. E'.,'R'. ·.IA" F- -E·'�'.D E' ,,-R- A." L' _ I:os prlmel'rOS mIlheIros de um hvro de m11'lha- autorià, mbtulado -

'
. "-:�,-:' .". "

.

,

-

"H
" , ,.. ., . ,,' r< -

,,_.

B 'l?"
-,

d d t Ih maes, nos palses ,pcupados, mallÍlveram os governos lOCaiS, çom toda

"d' avetra)';l'Q1, pelf1g_.? ad�m�ol �� r,:tsl , en:t. que- est1;1lo e.a da- a plenitude admi�i�t��tiv.a, excetua.das as medidas d� ord';;m rigord'sa: 8,
.

_ ." ".
. -.

"

,'''' _ '.:
. amen et a -evo'uçao as, cOf0n1zaç(i).es germamcas no SU; Crlan o

t' t' ',' '�" '1-'1; ,'•• ,';;, -", ,

4a I-'F',EI'RA' -i'.

'1"
, -

I d
A

d'
, .

d S" men e, I(CllICO mI 1 aI.r , <1\.
uma clvl1zaçao aQ ongo e tres curso agua: - o no o.1S 1·

. - .

,

.

" _

'
..

-- ·R'···G,' d d S l'
.
'.

N
-, -. p' ,

"
D Fuehr.er,_repetldamente, tem afIrmado que a nova-ordem nao te-

3''oO COM'T,'OS -'"_
.: =.aos, no tO ran e (i) u, e"e' no, egro,· no arana. , ,. , _

.
,,' _ " "

,

''''''<'-'''-E'
<'. ,,'

.

b' d
.

1" ç-? ra relvmdlcaçoes, nem fa,l'a Il11pIDSlçOes, terntonms .
.

.. \\.{, �'.,. O pro lema e naClona lZ\i ao '-
_ .

'

,

" _:_ E'> vezo 'antigo· culpar·,se os al�mães pela propalada e' exa. P�r, que, entao, acredItar-se qHe Hliler pretenda uma Alemanha
I . " �

,
-

:
geradissim� res.istenci� ao:,abr�sileir,am.ento. �ala-se nesse proble. Alíltarhi<ca? ,

,RUA FELIPE SCHMIDT,. '-. Edlllclo
1

:
ma, com a; maIor sem CeflmOn1i:l, no lmprOVlsamento que tanto

. -Mas, voltando ao caso em foco, devo acellh�ar ser dever de todos Amelia Neto I
'nos seduz.�Muito:pouca gente, porém, pl;ocura conhe,ce'r o pro·

. ,.
..'

I R",'\OIO '.
,,,"bl-ema- em �uas origens.

'

'3,�O
' '�il volumes,' BERL.IM N'- t TELEFONE' i

. Oa�gdover.ntos estaldu&�� �:a �oje'sscon�� de boa téc�ica,
�

b -d
.

.

ao, elO. '

',' ';:' '__ ' ';" ,. .',-acu�am-aos' e on em pe a lSSI I, Q a ti' •.

vao se'f em arca os .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
. Nunca houve, porém,: dissldia alguma.. Os governos, na

,

.

. Programa da Emis-
medida do possivel1 procuraram' sé?lpre atender a ,nacionalização ',' .'

I="d sôra Alemã de On-
do ensino'. 0s .filhos e netos de 'al�mães· não reagiram em abso· ·par(;l OS Lsta OS das Curtas
lq,to, á l'igo}osa formação b,r asileira. . , _ -

,

-

-.,
..
.2- Qnde, nà' sua opinião, a causa da lenta infiltração flS·

" U' n'�ld'os:.cionalista nós nucleos de imigração alemã? '

,

.

_ Ólhe bem: a culpa, admitida 'a gravidade do problema,
pela' sedução do argUmento, se encontra ne n0SSO Coáigo Civil.

,

> : O artigo 8a da Introdúção estabeleçeu Q principio da leI

naciqnal do estranjeiro como lei competente para regular os prin

Serviço especial da RDV-São Serão vendidos em leilão na

as seguintes, as emissões mais dia 2 -de dezembro, ás 19 horas,
.' ,

(
,,-

).
interessantes do programa da� n380 p(r�d.io a2rSuad Vidal <bRam)os; 17,1ivi'f J!\,N,'.. ngu''e'-lira.. BArA, 29 Agência Vitoria EmissÔras Alemãs de Ondas Curo antiga e setem ro., os �i\lLU.1I U'"

,

""

_;" Aúmenta· cada dia. mais o tas. com,'1 ,antenas d,irigidas para o seguintes moveis de uma famiHa . -- '

"

.

t d' 't -

d que "e retl'ra para Sa- Paulo' D"o Ph, eh, J,oáÓ,d,d Silv'd SilveirdmOVlmen o ,e exPo.r a',Cao e Brasil, DJO--19,63 metros-" Q I'

'produto� 'baiimo's para ã Améri- 15.280 quil0ciclos, DZC _ 29,16 1 dormitorio de imbuia para í:rnmp'Cndo coril exito nas:
ca' do Norte. Os 'àrmazens guaro metros-10.290 klc1os. e DZE- casal, 1 guarda-l'tlUpa com 3 por
dam incalcu'holVeis estfuques de 24,73 metros-12130 quilociclos .tas e es�elho de cristal' .uma
mercadorias a' es'pera de' qut! pas· 'penteadeIra com espelho, blzan
se' u� . navio .pata tomá-Ias. DOMiNGO DIÁ 30 DE

'

NO- tada, 2 mesas cabeceiras, bà/l-
Múitás ;vez a entrega se faz fo- VEMBRO DE 1941. q�ete� colchão de mola, 1 dor·

ra já do prazo co.mbinado quan· mltono laqueado para creança,
do não é caso' de deterioração 18,00 hrs. -Tia Lilóca e os

1 guarda-roupa, penteadeira,
da mercado�ia. À. situação vep1 companheiros de Jeesan. mesa cabecj::irao, banquete'. sala •

perdurando com! justas '·reclama· 18,45 hrs. -Musica recreativa. de jantar, !Ilesa elastica, cadeira
·

ções do cómercio até que a Co· 19.00 hrs. _ E'co eia Alema- estotada, cristaleira, balcão, con-
missã.l de MarInha 1-1ercante oha.

'

" gol�um, 1 guarda-roupa de im- 1
Nacional est�beleceu uma distri·,

"

19,30. hrs.�- Palestra versando buia dé quatro p'Ort3's, porta-cha- .,

buição rigorosa dÇls praçás. V?- sobre, <�.' acontecimentos
'.

atuais. péus, bicicleta para criança, ca- i
· rios navios estão então eacala· 19,45 hrs.-Notidariõ' em ale. minha, para criança, maquma I
dos f>ara tomar v:alibsissima' caro mão.' Singer, nova .5 gavetas aparelhe>
ga em nosso porto, inc;lusive o 20.00 hrs."'-Noticiario e'm por- de ;antar,' aparelho de café, ta·
"Mandú" o -maicr cargueiro' do tuguês. .ÇàS, copos, .calices,. moveis avu'l· É O ELIXIR DENOGUEIRA
Loide, q�_ passàrá no dia 29 20,30 hrs.-Concerto de orgão SJS te mUitas m�udezas. O seu R!medio

rumo? Nova York. Os outr�s transmiticlo da Catedral de Metz.1
cargueIros com o' mesmo destl· t 21,00 hrs.-Concerto n. 2 em

hó são: "Parlilaíba" . .qúe- ·passa· bemol maior para piano e orques·
rá no começm de dezembro e o tra, de Johannes Brahms.
"Pédrinh�s" que passará na se· 21,15 hrs. _- Concerto popular
gunda quinzana. Estão sendo es· alemão.
per.ados dois ou três navios es· 22,15 hl's.-2· .. noticiario em

tranjeiros além d'O "Piratinin" português.
nestes dois ou três dias. Pela 22,30 hrs. -Musica de carna
Associação Comer:cial' tomos in· ra-Bruno. AusteÍn·violino, Petel'
formados ,de

" que o aludido caro Collwetzer-violoncelo e, Rens
regamento a ser riepartidd pelos Priegnitz·piano.
varias navios acilPa mencion�
dos, compreende apre'ximadamen.
te ,360.000 volumes num, valor

·

de 30,.00'0 cóntos b que vale doi
.

zer um dos .maiores carregamen·
tos efetuados na Baía. A I(llamo-

I .'

na e Q cácau ,0cuRam o prlme·l-
rO lugar com maiJ �de 100.000
sacos. Além disso exportaremos
10.000 q1Jílost de ,�êra da carnaa

ba, 20.000 de éêra de ouricuri e

um' número indete1'minado de

_----------"1111" IIlí'·.-'-.-'''''.·' ,
fardos ·de pêle's. '

.�;� ! ;{7

"

LEILlo
- -:" _.

B�UER S�f�.
·1 I'

Comissões _,_ Consignações - Representações-
.' :., -,

,

'

Conta. �ropria ..

,A-,genc'ia de Vapores
DespaChos ;_:'·:E>tpedições

REPRESENTANTES DE;

eia ' ComÁrcio' e Navegaç,ão
Sal de MACAU e MOSSORO'. ,o melhor para ter

gado forte e sadio. O m�üs puro para carne e

r;nanteiga.

Cent(o de' Comércio de Sal
'FLUMINENSE LTOA.

, ,�ãl 'c:_Aliado:t em grande escala. ,

.Co,trÚlanhia H'snseatica
Cerveja C'�SCA1;'1 NHA. etc.-Refrigeran1tes

Stand:�rd OU COMP, Of B'rasil
Essa.lene-Querosene Jacaré

,

DR. SAULO'RAMOS I
Ex·interno e ex·assistente no

Serviço do Prof. Brandão
Filho - Rio

Diplomado em 1933 pela fa·
culdade de ,MediCina da
.. Un!versidade do Bra,sil

Gener-à:I .. ·M"otors do Brasil S. A.
Automoveis ;cÇIiEVROLET:t•.

'

Vel')d�.s - Serviços �
Peças genuinas· e acessório!3,. ê�m· geral.

I �
i -

�'.
.

f·
•

Fabrica São Luiz Duráo
-

Tecelagem de aniagem >"

'

�,

Libertados pelo
Reieh os eidQdãos
lOexieonos '

GENEBRA, 28 (U.P., ameri
cana)-Ao que se informa, o

governo do Reich, ate.ndendo ás
reclamações que lhe foram fei
tas pelo governo, mexicano, de
terminou que sejam libertados
os cidadãos mexican( S qne ha
viam sido detiolos na Alemanha.

IIOIdISTIAS DJD QNBOB4Jl1

.?artos métrorraglas - cirur
gia ·plaatica do nerineo - CI·

rurgia abào�l -trau-
mato10glaLu,iz COrre,ia

-Xarque'
: �

Rua
-

P.Ch�d"·Ferreira, S2 - Caixa Postiil,.' 38
END. TELEGR.: "BAUER"

,Consult6rlo e Reri1dencta: .' -

Praça Pereira e Oliveira.

TELEFONE1009
DIARIAlIIlN'l'Jll _D4JI • .&II ,

'ITAJAI' ,., s. C.atàrina I· . B�ASIL

•

requm-

It'll'lilltt ti fiúa' �aúd; e· a
,ji)-'sc\:,� c:c::lJe-ndcelcS éom °

únnoso der ura.tl Vo.
i ..

fe�idas
'

Manchas

Ulc�ras
Dartbros
Eczema's

.
.Espinhas
Rheum'atismo
Escrophulas

'Ayphiliticas
Nãó se illuda:

o grande. depurativo do

sangue que nossos, avós

já uSSrvam.,

••••••• 0 •• '''' •••••••••••••
'

••••••
,
...

�orJC.e VI e Hitler le
lieltaralO ,(;armonà

LISBOA, 28 (U.P., americana)
-A Secretaria.' da: Presidência
anuncia, que O· gal. Carmona re-

.

cebeu meASagens de felicitações
por seu' aniversário, d,e rei Jor-,
ge VI da Inglate�ra e de chan
celer _Hitler, do Reich.

VENDE�SE'
1 MOTO,RCICLETA MARCA,H I COM 2 ex
_

ar ey LINDR0S,
16 H. P. DE FORCA. VERE
TRATAR NESTA R:EOAÇAQ

....
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Flo'riaDopolis, 1941

"

A 1" ���!��a �:a "?e!�:-Çd�O20 do 11
..:-·liIll!li:llll.g'.-----lIe----.·�;,w.fI__I...T .flllilNlliiJ" �R'.e',·pa·rt'·.ço""es' P-u-'-rlic:a:scorrente, julgou os seguintes feitos

, �
Apelação cível n. 2.245, da comarca de --

/' IUrussanga, em que é apelante a Monta.,

Inha Carbonifera S. A. e sao apelados
Bortolo Pavan e sua mulher. Relator o Governo dosr. des. Urbano Sales. '

Foi negado provimento à apelação.
Apelação cível n. 2.230, da comarca de

Indaial, em que é apelante o dr.v.Iuíz de
Dir'i!ito e apelado Lucas Rodrigues. Re-
lator o sr.: des. Henrique. Forrtes., 20 DE NOVEMBRO,Decidiu a la Câmara negar provimento

L h SAPe Ie paà apelação" para corifirmar a sentença Emprêsa Industrial Garcia, p. p. Casa o ner . .
-' . ( -

'que julgou procedente a ação e em con-
Valter Stodieck _, Pede nasameri- gamento _ Pague-se; à vista dassequência anular o casamento do apelado .... �

com Elza Wolff. .

to _ Sim, abrindo-se o necessário informações, a' quantia de .... : ...Recurso criminal n. 4.853, da comarca

crédito. 3'.8'46!il',000, desentranhando-se' osde Tubarão, em que é recorrente o dr.
_!p

Juiz Substituto e recorrido Herculano

,21 DE NOVEMBRO documentos necessários à compro-Furtado. Relator o sr. des. MedeIros
Filho. Tiburtíno Ferreira da Silva _ 'vacão. da despesa.A la Câmara não tomou conhecimento , •

,

lddo recurso por não ser cabível na. es- Pede aposentadoria _ Sim, la- Casa Lohner - Idem - em, E. Veiga, Luz & comp. Ltda,péif:curso criminal n. 4.�49, da comarca vrando-se O respectivo ato e desig- 5 :908$300. Sim, em face das informações.de Caçador, em que é recQrr:ente o <;ir. "

fiando-se a, comissão nara arbi- -Lindolfo Hüttner - Idem
Pedro' Xavier .& Cí.a. _ Pasme-Juiz de Direito e. são recorrI<;los Alvím

s:
�

Erdmann e outros. Relator o sr. des, trar Os vencímentos. Idem, 532$200.
se; à vista das informações, a qqau-Medeiros Filho;

Felipe S·antiago da Silva _ Pede' Frontino Vieira de Sousa
hConfirmada a sentença, que decretou a .

tia de 527$500, desentran ando-seprescrição da ação penal movida pela
,
um ano de licença _ Concedo a Idem - Idem, 779$900. os doeumentos necessários á com-Justiça Púbhca contra' os recorridos.

PiRecurso criminal n. 4.869, da comarca licença. Des. Joaquim Luiz Guedes into p�ovação da' despesa, de acôrdode 'I'ijucas, em que é lõecorre.nt� o dr.

d Id Id 1 950$000 _

Juiz de Direito e recorrido Artstídes AI· Julieta Cunha Pinheiro - Pe e - em - em,,: ' u.
com o Decreto n. 622, de 28 novem,fredo Maçaneiro Relator o sr. des, Ur-

aposeritadoria _ À sezunda Inspe- Marcilio João da Silva Medeirosbailo -sares, " . " I �u
'. bro de 1938.

Foi confirmada a sentença que decre-
ção perante os srs. drs. A. de Fa- - Idem � Idem, 1 :525$000. ,

tou a preserição 'da ação penal. I. ., .

CI AI d P d
I

Recurso criminal n. 4.846, da comarca ria, Mário Wendhausen e Savas La- emente ves o ra o --,

,de Caçador. em que é recorrente o dr;
d' Id 'IdeIÍl 214$500

'

IJuiz de Direito e são recorridos Manoel cer a. :..,.. em -

, ' .

Alvim dos Reis e o dr. Ernesto Barbosa
. Eugênia Fristch _ Pede paga�' _

20 'DE ':NOVEMBRO
.

I Requerimentos despachadosRoesch. Relator o sr. des .. .Ur-bano Salles. ,

Gi' L d C I
," .

Confirmou, a la CâI_!lara, a §'entença mento _ Pague-Se, pela verba' Rebelo &
.

a. t a. p. p. .ar os '10 DE .NOVEMBRO
'que decretou a prescnçao da açao penal

26'.-01, do orçamento vigente. Hoepcke S. A. Comércio e' Indús- Venâncio Borges de Carvalhomovida contra os recorrIdos. I
,

Recurso criminal n. 4.862, da comarca,

4> � d '5 Pedro . Marcelino Cordeiro _ tria - Pede pagamento - Sele de- São. joaquim � Pede restituição 'dede Bíguassú, em. que � r�corrente @dr. I � � ,

id t 5 O I def idJuiz de Direito e recorrida Maria Teo.! �,�, � �
...'.!'2 ' Pede restitúicão das' quantias que' VI amen e. .

1 0$00 -' n e eri 0;.dora dos Reis. Relator o sr. des. Urbano
li\.�'t-'i- - -;".

•

P d X
.

& C· Pede pa 6 DE NOVEMBRO'
, �Salles." '. 'I lhe foram descontadas. - Sim. "e ro avier la. - -

"

/ I
A sentença que dcretou a prescrição =":-,--'--------

'.

gamento -;. Sele devidamente. Gaudêncio Pereira de Andrade eda ação penal foi confirmada.
,

•Recurso criminal n. 4.865, da comarca

In;t-r.·'or e' J'usti"a Lúcia Lucchesí dos Santos outros - Lajes - Pedem restitaí-
.de TubaI'ão em que é recorrente o dr. '." r I ,., 'V V n d 30 d' d I' S' d '

I d f 'dJuiz' Substituto e recorrido Florentino p tumar'1'11 ra � .e i-e e las e rcença -" irn, e ção de imposto - n e eri p. ,Antônio Machado. Relator o sr, des. Hen· 'er '11'..'·U ii I 26 DE NOVEMBRÓ acôrdo com o.parecer da Procura-' 12 DE NOVEMBROnique 'Fontes.., .

A. la Câmara, não tomou cO�lhecImento -' Aposentadoria: doría Fiscal. , ' W. Weege & Cia. Ltda. - Pededo recurso, por não ser cabível na es-

Decr, n. 1.080 _ de acôrdo com 01 21 DE NovEMBRO , restituição de 102$00Ú ..,.... Como r'e-, ,pécie. ". P t' I 124 E d T I DRALLE- .Recursó criminal n. 4.867, da comarca \. a!Xa OS a " n. e.
a.rt. 1, letra a, do decreto-lei n. 502, C.arlos Hoepke S. A: Comércio e quer, em face das informações '. eàe 'I'ubanâo em que é_recorrente o dr.

JOINVI L E 5t C t
' .

.

Juiz Substit�to e recorrido Reginaldo Fe·
"

'

,a. a anna de 14-1-941: Tihurtino Ferreira, da Indústria _', Pede pagamento -

parecer do dr. Prqcurador' Fiscal.���a:oBl���;��ento. R.ela�or o sr. des.
�; Silva, ,no cargo de E-scrivão de Paz' Pague-se, à vista das inforI'naçoes, Recorro "ex-officio" ao eXl11o•. sr •.

PFescrição - confir�a�'a a sentença
do disir. dê' Pôço Preto, do ninh.! a quantia de 439$700, desenh'a-' dr. Secretário da Fazenda, �Çl for�quê a .décret.6,u quEl, d�CIQ.lU COI'[1, acê,to. "

Recurso criminal n. 4.852, da comarea .,' .,'
e co,n.i:"-, dé 'p.ôrtó' U�iã,o,. co.m, ô'S, nhando-se os dOC,�nTIentos necessá- ma regulamenta,:.l'. ".' ,'"de Tubarão em que..é rcorrente o dr. "F b

·

d·· t d
-

t·" dJuiz ,de Dir,eito e são' rec.orridos José. a', ' r Ica e ' epO.S I o e m.o.. 'venCImentos que lhe compe Irem, rios a ctnnprovaçao da espesa. '18 DE NOVEMBROMarcondes de· Oliveira e outro. Relator '

nos' termos do art. 9, do citado de-; Ester Melo Lentz -'- Pede . 15 Érico Jantsh _ Hansa _ Pedeo sr. de·s. Lucas Bhedng, . •

A C'AT RINENSE'
'

Foi côhfirmada a senfença de prescrI'
V'·e.l.s ". "A:' :' ,

,. ereto-lei. : dias de licen,ça - Sim, à vista da ,'cancelamento de lànç<tmento ,..:...,:ção' que \deGidi1,l com acêrto. '
,

I
'D" - I . t,' dRecur.so criminal n. 4.848, da comarca ,eslgnações: I informação e sem vencllnen os, e Sele devidamente.'

1�iZC��a���é�t�� ���;;icfec����t1tra�n��:- Completo e variado sortimento de moveis, de
"

De'Cr. n. 1.?81 ---: �e acôrd�, com O' a.côrdo c�in ? �rt. 1�8, .€10 Est�tuto 'Gustavo Staugler _ 'Passarinhos.�Rela�Ol'·.q _sr. des. Lpcas Bhering. -'

diversos estilos e modelos art. 9, do decreto-llel n. 502, de .... dos FuncIOnarIOs ,·PublIcos. .
_ Recorrendb de lancamento. Ne�A l"t'Câmara' confirmou a sentença de

, . ..

prescri�o. r
, COLC.HõES . e TRAVESSEIROS 14-1-941: o inspetor de _Fáienda da

I 22 DE NOVEMBRO 'go provimento ao recurso por )n�Apert�ão criminal 11. 6.705, da comarca
118• Zona, com �etle enl" Pôrto, Jacques, Schweidson _ Pedé pa- "ter.posto fóra do prazo, l�gal e em�: .����q��el��sq��d�.oa�!���e eao�����

I
Trabalhos artisticos e modernos-Grupos estof.àd0S União, Germano J8eduschri:, e o Ta- gameBt-o _ Pague-se, à vista ,. d;lS face .das ififormaçõ'es e parecer 'dQRe��lo�e�a�;' gr�v�:�y�q�ea:e�!�:�' p�. com: os" mais Hnd0s padrões em veludo. : belião do püblic'o,. ;Judicial e Notas· informaç€ies, a quantia de dr. Procurador FÍsca'].ra confirmar a sentença absolutória, qu� 1

.

Pre'''os .

sem eoeurreotes I
e mais anexos da- com. de Pôrto 57641;.000,. desentranhando-se os do. 20 DE NOVEMS'RO

I. '

decidiu.;com acêrto.·' " .'
,. .....

'iP
.

'

A' Segúnda Câmara, .na sua sessão de 18 To, dàs. as c.ompras efetuadas dunmte o mês· de de-
. I

União, Bento de 'elilíveira Sobrinho, cumentos necessários à comprova- Hugo Zwetz.ch _ Pa�hoça, � Pe�do· corrente, julgou .os seguintes autos: 1
.

'.

t
.

Recurso criminal n. 4.825, da comarca
. zembro, terão uma redução de 20.'1.. .. ',pa'ra arbitrarem 0,5 VenCIl11'en og.Jque ção da despesa., 'de rectHçã'o cle lançamento,....-'- Defe�, .

ff�i:�l�;�i��tOeI� ���0:ri��coR1��:�0°-:�: Exposh:iio: -Rua, Felipe" Schmidt,. 34':_ (C�pj,üil) : deverão cdbêr ao, .serventüário de 1 João Cascaes - Id€m � Idem rido eI'll. 'Parte. Reduza-'se () valordag. Relator o sr. des. Guilherme Abry., I .

"

justiça, 'aposent:ado" ,TipuI't"ÍI'l0 Fer- 312$000., do lançamento a l\r;igorar 'Nu 1942;"Decidiu a Segunda Câmara negar pro· • Rua Lauro Muller '

(ltaJ'ai) Ivitnento ao recurso para confirmar a' .

.
. r'eira da Silva. 'Alexandre Novah: Idem para, 4 :50\)$000. 'Recorro "ex�offi�,���i:n�� g�o��Sâ��iç:�to��e tem todo o .,. Paulo Sehlemper:.� Escritorio: Rua Couse- ! Decr. n. 1.083 - 'd� acôp(jo com o Idem, 274$200. ciO''' ao exmo',' sr. elr. SecretáriÜ' da:Recurso criminal n. 4.797, da comarca. lheiro Mafra,26 .....Fone 1362. .decret.o-lei n .. 551" de

.. 1.'9-6-941: €�rol 'Alvim Batistotti- Idem�--- Ide.m, Fazenda, na fotma vegulame'utar.,de COlil,êqrdia, em que é recorrente' o dr.

I S h dt b t �.., P fi tJuiz de Direit() e recorrido Genuino Lo· -.--......._".-------------------------- C rm para su· S ü"dr O ,'ue ·el O 400$000. \ '

, , ,. ' i :'1��iK:�ir::�:to: s:n::�çad:�le ���l:r:. SO' 'C\Om LE,ITE P'U·R·O I ���:�ci�a�c�:!o:o�::���� e:�:e�i�,1 Elzira 2�11��e�����.·oBHOpe�e d,�-
SEGUR.ANtA Pú'B�ICA Tl' �

procedente a denúncia e impronunciou l d ",,'��' ,
. o recorrido que bem apreciou a prova

, ."
a.

ii,. 1 volução de sua certidão de idade"- RetiffcaçãQ: ,,'. fdo!, autos.: ..' ,

, Licen.ça:' Sim mediante .traslado. Decl'ó n., 4i _ pa.ra Wilson' Cae{ ,

ReC'urso criminal n. 4.-854, da comarca , ,

de Caçador, em que é recorrente o dr,
.

..
.

,,.
, Decr. n. ?:OS2 • :Arno O'sC;lr

.

.

'

tanO -da Costa,Ribeiro' ° rrome ;dG:���'��IR��ei�o s�. t3��rrá��I��r�ed).::i:
, ; que� aumenta� .a . su� forc.�, saúde ,e I Me�er, Pr�felÍo �MUIllClP�-I �e B('m� 'BIPartam'ento de Educação, esere:�nte _da fHial, d.o Instituto deCO�fe���� �ros���:�J� �� ����{:�ãop��� eXlstencla. beba leite oaustertzado. all- �etlr?, um m�s, "para tratar dey '" '

,- ideryhhcaqaô e' MedIco-Legal de
haver decorrido mais de 4 'anos sem que

t d' t d d t d 't .
I mteresses partlcu1lAàres, I

conf0rme 18 DE NOVEMaRO \ Lajes, u'omeadp 'pelo decr. n. ,38,se, ultimasse a formação da culpa. " men OpU ro e o a o e o -as as v I a I SOII'Cl't0U' " .
,

I"
. .l. �

el
A •ltecurso 'criminal n. 4.837, da comarca '.' ,. ,,'

, \ ,,'

Apro'Va escala' de e'xames' Inals: ne;) Cl mcS eln curso.��. %1':iaJ1:�ire�� '�u;eé�r�fdgr�e�;:;;iqU� minas. Como obter este rico alimentO?, 27 DE N?'V'E�BRO 'M.
Port. n. :1.899 � de CO'légiq "S�o "," ' .

Õ��?J?tfi?��çlb�;.ntos. Relator o sr. des. Fazen.do o seu ped ido, pe Io Torna sem efeIt ,D uma res�Iu,l!a�.. José", de LuJes.. VIAÇÃO, OBRAS púBLICAS .EConfirmada a sentença de prescrição, ..

,,.. _, Decr. n,,1.084 -

a. de n. 10;9?::..""�,p,,01'1. n. 1:99.0 _ da's escoJ·a;s·iso." "AGRICUl.TURAli vista da certidão de óbito do recorri· te I�fone n 1597 a COOPE d 30 d t b d rso 'd'o. "..I". X' I
I

e e se em 1'0,. o ,a,no e�.cu ,'1"�ij.as'd'0s 'muni!Cipio de JáI"agua,< 27 DE NO:VEM<BROcaAE:lifl������:n;,;,né�;��nt�al���f� RATIVA MI TA DE LAT ",que nomeou Tar_l.rmo HonoQo ;d���ãoBento l\fafrã, e ItaiepoUs, . �Nómeiições:Celestino da Silva e apelada a Justiça. CI'N lOS
.

.

t
' .

t
Sousa, para 'o cal,"g(i}' de Juiz .. q'eJ�a.z é"

,., .

'IYecr. n. 189 _ s'ob' a presidê,n:..Relator o sr. des. Alfredo Trompowsky. " "

., q UIe es a ,ap a' a, da sede; do murn.; é),coJil.l,;:�dé�j3i: ",�"Anulado o julgamento !cara mandar o
.& d' 'I

.

I
.,,, �". ,","" � Fazend'a ,da do, éngehl'leiro-Civil Harôldof��cfd�°o"�loJes�ei1���dOoT��:�g��k�:. I o,rn�<?er a omlCI 1'0 gua· gllaSS�, por não/te:r]l1f(�st,�M"�'�o:��: ,:é: "

Pãbülhàs Pédet'nel'pIls, 'diretor de
caAJ:l���C6���,inea� 4u�·�6�pgl�n��tn��: qu e,.. qu a.nti,dade, ' LEITE 50': ���;;,slseoaa�. �ss;m,,Ida. Q',e. x',�r,'��,'(,IOpo'I'::'; '�6 �E NOVEMBRO ' Estradas' de 'Róq.agen'r, o 'sé-gulhfern,árib de Oliveira e apelada a Justiça. mAST E 'U A IZAOO ? '

. � ;o.' "
_ ..'

- Admlss'Oes: Cons'ell1o ReglOli:at de "Prânsito: df,Itelator o sr. des. Guilherme Abry. . 'r
, ....

.

•. ,Nomea.çao,�._" I'. "
.

, ':""'e'·c'r'.. fi,'. 446 -.Aldo Ro'drl':1'les,'de' , _"1<'o� negado provimento à a'pelaçllo,
c .., v l'l ô' Edi'soh: Silvéirn Swain, delegadO>�tiea' f�fn&;:�fa �oS���1��e.de 12 a110S

� "

I

Decr·16n9· ld·fj8� --T- '?,�! a,���%;,'com I Ar�t1j'éJ, ihtériilaflfente, como 4° regional' de Polícia da' CapitaJ" e,Consoante ao disposto no art. 881 do tliu,i�a )�ted'ieo. f::lrurdieâ
.

do i
o art.

. ü;i.,-dec�e�"O"(e'ié'�;j�f.l::��,�I, escriturário do Tesouro do Estado,' Raimufíd0 Vieira, :illSp,HóÍ' t§eral']dq�g��f�e�l�oPI�fa�es��r?��ilin�:�:ss���s� ��.
.

, I 8
'. de 19�3-940. ," Jamd Jorge �wola1l1 de acôrdo C0111 Q decreto-lei fi', 524, Trânsito. \iiic�â��ep��c�;áoxes o�f��l�a�� ���e �u;. OR: 'A,U:RE tilO ROTOLO' ,�ar�o carg�it\r Jui,z de: P�z "a:�,se-I de ·2.1 de lllá'rço ,dó' correlfte aho; ..'., ..

,

sessão dá la Câmara, nesta data, foi as· e o. lTIl1�;; e, cO,m. de, Blguassu. fi'candÓ d,ispertsádo das funções liá- V d'''--
Em Bamiijos;:i,.,��na��ra�0"e�ert�g5, ,à�có�g��rc�osd:uÓ��- POSSANTE E "MOD��:�A Iij,'STA'LAÇÃO DE }1;!D�I�OVEM�HO .',

, ra" as' q�aís Mra admitido' t>elà te- eft' ; e ..se tltn sHio'..mel:1in-çador,' entre partes: agravante, "Brasil" Deslg,�açoe!s.:, " ;' :"t 'f _ solução n. 913, de 2 de outubro' p. 'do 41 mil meiros�!���d�o�flr�r��j:er���Cl�Sãa!r;v§got��·. RA .'0,& X Port: n.' 675, a'complemén�;;,!?, f' d " quadtado,s,�éom casa, coche,ira,f,;f�i'J;io,�o�lãKm<;fan��:;i� �� ��i.��4�' 200.M.A. 89K.V. ultimo modelo dll Westinghouse X.Ray de "rista Dira �mrii o�i, (para sub.sfilúir I IllD��r. n. 467 _ Alci?u,e ��:sta. pasto' e '�,agl:la:, fren�e 'para
.

a :':ies;do Código de Processo Civil. Custas pela
" NÔ�Ii;Yôrk;, para alto �jagnostie()":: a prof�!,sor�,'" O,a,�wela Betoh" 111e

.'
Berretta como 40 escrittlratlO I!1{e- 'trada g.eral que vaI. para Blguas-,.ag���r6:i�:' em "Florian6polis, 20 de no-

, Diagnostico precoce
'

!l� "Tubercillo�e Pulmp;naf. :,UlCeras do esto. reque�eu tr}ntal, dia:s, de, lici.mç.I1" a
I

rino do Tesouro do Estado, enqua�" 's�' ,:'::":TRAT�R 'c0!D "9-' sr. A:�ci-.veÃ:!I�,�� 1�4léosta Mantes, escrivão J mago e duo.deno. carcinoma, gastnto, molesUa5' da vescicula bj· cont�Í' de 1 o:, tiI�) m,ês. an�ant�.
,. J ,tt.ipersjstir o afasfarhento _ elo .' es--� d'�S, Seu,iá (�Jr;>UCA),

,

e'm JOãO,

';. lia� e das vias urinarias.
,

Port.; n.. 676/- P!.mdma Goleta \ 'critút-áÍ'io. qU,e, em comissão, exer, Pessoa (ESTRE;I_T6»,
.

Apllca o PneumOa.TolÍa� 'Artificial.'com lni�diato,controle' 'dio· Póvoas para· SjubS.tH.tl1i.'. 'a professQ" J { ) I
.. '

,

.. �ogjcofP�ra Q tratamento da'T�betculose pulmonar. ta Aurea de Oliveira Ferrari, que"
..�:'ii-; ! ' .. �,'- ,,,�

hi_','".,

". (ie,quereu 45 -dibas de:IÍcé'nça", a COll�' '
.. '"'

'CONLSUTOiUO: Rua, <Deodoro··Edificlo Ám�lia Neto··das 9 As 'tar. e[.e Sdo'mê$s em"cúr&o.: •

(
-

J
i

O'
" ",

X" F' O R D
í12 horas' e das '. 14 ás 17 horas·' 'Í'elt:fone I 1475 •• Telefone resi· ,.'", ' .

C A' 5 A
' ,,'

1.Estudantes, br3silei. , den€ia··1450. . I, P'ort./ n. 67'ijs, - Linda��� :'�e)�o, f ..,'. ,"., . . '

.,
.

.

W para substitui r a profess,ora"Tarcilá ..".8 em, ashington '

, I P.ereira, que 'requereu aiw's,eni;dõ= I
;,:�s.����;'?c��ai8_ (gn!l�'peças genuinas F O: R ·D ;;=d; ':t;:�:�::�::�.'o,p:,p�esidente Henr� WaIlace .rec�·1 '. ;,

• Licença� ,
' .b:eu nas es�adarlas do Capltoho Procure os no'vos :,,' concesslona""rl·os· Felipe {Santiago da Silva, Ta-.um grupo' de 50 estudantes e ,

,

. •
. _ ,. . . 1 "

professores brasileiros da Escola I
. .;.' .-,;;, . _' ... _ b:bao de, N?t as e OfIC19J d0, , �;�";j' ..

,

�e Agricultura 'de São pá'iiio. Tuft. ArnID'I(:1 ,Irtnao I,g!sto d:.nIll1o�'eis da COIll . .de�{'�tol, 'Rua Felipe"Sebblidt, u·
dando· lhes as boas vindas aWas. .. ,\ '.

'
.

..
.' le�ns, u (1)1 ano, para tratan e

!

hington. lRua' Cons. Mafra, 34-; (:aixa "posta,J, .117' de saúde. de 1lcôrdo com o art. 202;.
:'I • , �I.".��_i'_·--__---- ---'----__--�----�.--------���..��--����;

,OASAM I S c:,� ,E 'L.A·':N :E'
-?,_ -rUR'U'NA ·DAi ZO-NA

VENDENDO sémpre mais b....ato "';"'Rua Trajano
,

Venda_ de' discos e,

ce o cargo de Prefeito Municípa l de
,

.

�
Cruzeiro.

Estado> do ,decreto-lei n. 43:, de- 19·3-940,
-

, a contar de 21 do mes em curso ..

Requerimentos despachados
18 DE NOVEMBRO'

Requerimentos despachados .',

Pedro Inácib da Silva - Sele

Requerimentos despachados.
20 DE NOVEMBRO

devidamente.

I Pedro Bruno :.__. Pague-se, á vis"
ta das Informações, a quantia de

600$000, d�sen{r�Iihàndo�se os "do
curnentos necessários à comprova
ção da despesa, "de acôrdo com o

Decreto n. 622, de 28 de novembro.
de 19l8.

20 DE NOVEMBRO

,Tesou,ro do Estado

Aluga-se �A C:�!
ALVES DE BRITO, N', 94,
Tratar lá r,ua Boéaíúva, 139.

I - � I

A CASA.OX,F.ORD A,VIS:A,Al SUA DIS�INTA FRE;'i
GUESIA, QUE INSTALQ.U UM· SALÃ-O 'DE ,- P,ERMA.�
,. NE'NTES, PENTEADOS E -MA'N'ICUR,E,,,

�. ! ,,-'"�"f ,.",.1
SERVIÇO PERFEITO E 'GARA�NTIDO.

�'.- " <.�., , i

'CONTINUA 1,2
.. f.. ,

-,

\

Distribuidora dos aparelhos R. C. A.
'

·VICTOR ,.. .

. ,

'valvulas
. ,

, Ii..I.<.." ..II �II IIIIII..II..
·

..�
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CES PO'RTIV �.
Direção de FLAVIO' I'EaRÁRI

J

t
I.

A,V' FI
, .

U·EIRENI' e
/

.

serão os tontendores de hoje, no:. es...

j ,

tádio ,da F. C.,' D., em, disputa do 'pri--
meârc cotêjo' "de melhor de três"

-

I
Em d is[' uta da primelra de .MELHOR DE TRES enfren=:

.tar-se-ãoIic]e, ás 15,30 horas, no estádio da F. C. D. as valo- .

rosas equipes do AVAl e' FlGlJEIRENSE. .

. Os pupil./s de Osni Ortiga estão entusiasmados e con-i
I íiantes na vitoria, animados ainda pela inclusão de Janjão, no
seu quadro, magnifico zagueiro joinvilense que acaba de ingres-
sar no grêmio alvi-negro. /'

.

Entretanto, os avaianos, preparados pelo competente té
cnico Antonio Salum, mostram-se resolutos e certos do triunfo.
O distinto esportista sr, Ceíse Ramos', presidente de AVAI, con-
fia nos seus pupilos. .

. Healisa-se hoje, ãs 14 horas, Como preliminar do jogo
------------------1------ AVAl X FIGUEIRENSE o encontro dos quadros juvenis dos

I Rau'l Caldas na d·
- clubes AVAl e IRIS, estando, assim, constituidos:

RIO, 29 - Todos devem estar lembrados que não foi,' Ireçao AVAl - Cabelo]. Edinar e Abel; Henrique, Jair ,e Arnau-
imediata 'nem mesmo rapida a adatação de Pedro Amorim no

.

técnlca do FI·gue· e
. ri; Aníbal, Ibío, Frizinho, Carloca-ejorge..

'

esquadrão tricolor. '

.'
.

Ir nse IRIS' - Peixoto; Afonso e Paulo; Zili, Artur e Perrqni;
.

Muito embora o ponteiro baíano tivesse vindo precedido Saroba, João, Milton, Batata e Haroldo.
.

de renome, sem o qual,' de resto, não terra despertado o interes- .. '....
se do campeão carioca, mesmo assim, dizemos, a conquista da Estam.o� mfo.rma_dos .de. que o dístinto esportista sr. Raul O'
P.oSi.ÇãQ não lhe foi muito facil, tanto que, por varias vezes, es-I Cald�s assunm� a direção técnica do FIGUElR�NSE F. . C. n�
teve�afastado, cedendo-a a outros. p.�oxlmo ano, ficando responsavel pela preparaçao dos teams al-

�

" .

Pouco a pouco, porem, foi, adquirindo qualidades até o vI,negros. \

.. mesmo em que já anão mais se podia discutir o seu merecimento,
passando, então. a figurar ceÍ110 o verdadeira titular por direito VID oesto·. nobr·e dode conqulsta. E, atualmente, é fora de duvida ser o jovem e D sr.
modesto atacante dos .rnelhores que possuimos, não encontrando' RIO, 29 - Decididamente o ensaio da ultima quarta-
rivalidade senão em poucos, muito poucos mesmo. AIberto . Bianchi feira jâ deixou Flavio á vontade pará poder escalar um 1:>0m team
'.

.', Sua indicação para a seleção da cidade se tornou, por-I nó' domingo. I
• 1)

tanto, natural: e justa; refletindo. um premio dos 'mais merecidos.
.

.

'

E' que- houve alguns jogadores que se mostram ha�uriãis
,t

Todavia, segundo .suas proprlas declarações, nem o scratch ii Delegaeão de Polo· J\quatieo e de Na- indicações, as. quais possivelmente, serão .respeitadas pelei té�nico.
caríoca nem o r_LUMINENS,E virã� a contar. com seu concurso taéão d� íiíi(;lube Guanabara'" .d4J Rio hos'- Estão nesse caso, por exemplo, Domingos e Osvaldo, que
para .o ano. E ISt@ porque e seu ftrme. ��se]O' regressar a seu. pedada no Grande DoteI t;asino Palaee-

voltaram a formar a parelha do momento, ja que o back do V1}S-
Estado natal" de onde quer voltar. deflnítivarnente. t ..

's

Dl.' .

CO pa.rece_superior a N.ewton e já. �ue Florindo contiGua' .doerte
,

.
Seu contrato com o FLUM.INENSE 'terminará no proxi, ,- ,

ote da "ala e Flavío nao. qUIZ e�p.ef1mentar �alelra na esquerda, . l .

�o dia 31 de dezem;bro, tendo ele próprio nos adiantadc qUe I'�;_, I
'.'

" .. "; .' . .

r
_

Na hnha.'�edla Zarzur 'demonstrou s.er o
.•
dono " da �OS1�1

'nao .pretende reformá-lo, Vai voltar á cidade do Salvador e ai; BAIA, 2�..:� (Agencia. Vlto�la) Pelo vapor Arahmbo çao. Jogou o suflcieate para r_nerecer .ser designado para o', ��t?,
continuar seus estudos. .'

-
.

. Chegou..
a Delegação de Polo -aquatíco e natação do CLUBE DE mas .estranhamos que Zarcy tivesse sidc desioeado para m�dld1Q1- .

Não' resta dUV.
ida que tanto o tricolor como o futebol ca-jl REGArAS GU�NA�ARA do R_io. d� [aneíre, composta I de. 12 reito, Em consequen�ia. fiCl-S.e· conrpêeéndendo que 'J;rlavio,: -de��i.�

,
rioca sofrerão urna perda das 'mais sensíveís, p:ss?as, qUE: vere disputar varres jogos de Polo Aquático na manter Afonso n:" dlre�ta e. procurem somt;nte dar uma oportuni-

,>. '.

o .Plsçlna� do Iate Clube como convidado especial da. Federação dade ao seu pupilo, afim de que ele superasse Zarcy, que estava

Artur �'. d . '. -'

i ..
, I de Regatas da Baía. O sr, Alberto Quatrini Blanchi- diretor pro- -deslocado. Mas desde que se disponha a agir com criterio, Flavio

.. .0 .

O
,
••
oy ,,:al �er .empresar O ei..e-I:�rietatio .d.o Grande Hotel Casino «P�lace-H6tel» num gesto de só terá um caminho a seguir: escalar a seguint.e Iinha média: A·

,
. matografl�o . f1lil.� brasilidade, e de bela prova. de Interesse pelo esporte, ofe- fonso, Zarzur e Zarcy. '.' (

-

receu espontaneamente a hospedagem da delegação do Ctube ' A ala direita parece ter agradado perfeitamente. Será

BUENOS .AlRES, 29 � O pugilista chilena A;turo 00- Guanabara no Palace-Hotel, que' é o Hotel Casino mais impor- mantida. Pirilo é 0 do'il0 da Posiçâo e a esquerda acreditamos que
doy adquiriu o cine-teatro RIALTO, nesta capital,'· 'e ".'pretende tante.e melhor do norte do Brasil. O gesto do sr. Alberto Bian· não sofrerá qualquer m09ificação. Tim ficará na meia e Patesko

tomar-se empresario cinematografico. Não obstante, God'oy pele- chi tev'e uma grande repercussão na- alta sociedade baíana nos poderia entrar na esquerda,. mas CarreiriGho será o preferido. Pa

jará, a 6 de dezembro, com o pugilista- í:\,rgentino Fernando Me- circulos. esportivos e em todas as camadas sociais. A imprensa tesko fitará na reserva de Amorim. Oe testo, ha muitos jogos
niChel(i.

. bálaná, louva e aplaude a atitude do sr. Bianchi. ainda, se 0$ cariocas vencerem, e outros jogadores poderão ser
;',i"' utilisados.

". .

\

.

Apesàr, . pois, de $U\i resolução em só escalar o tem mó"
mentos antes do choque: Flavio nãô percebe:u que a seleção e�tá
naturalmente escdlada, jâ que el� patece que darã preferertçia a

_,
Aimo(é para o Igoal. 'Assim, a não i:�r- nê questãÇl do ,m�dio �s-

BUENOS AIRES, .29..
- Nos circul0s esportivos tem-s� querdo, pois 00$ parece de�âcons�lhável ql,ie o ··técnico mailten_há

como quase certo lTJue serão suspensas todas as proximas tem- ArgemirCl, visaddo com isso afastar Zárcy
.

todo restante d0 team

pona'das internacionais de futebol, em disputa de varias TAÇAS, 'está bem conhecido e constitu'ido de man�ira a e�i:reiar vencendc.
com o Chile, o Perú, o Paraguai, o Brasil e o Uruguai, ficando o seu vatente adversaria..· .

os respetivos jogGS t�ansferid.os para HIl,s' de 1942 ou
.

principios .

Tudo dependerá, para que esteja matematicamente cerliliJ
de �1943.. .

.

_ .' .

.

o team que apontamos, o d�seio de Flávio em colocar Argemitoj
,

Espera-s� um acordo proximo com o Perú, nesse. senti- barrando Zarcy. Dellde que ,h�ja isenção de animos,' o médio p(i).' .

do conJorme pedIdo da Federação Peruana· de Futebol. . tafoguense estará no quadro. Em todo ,caso já. representa um

consolo saber-se que não teremos um FLA·FLU defendendo as

cores cariocas I_10 Campeonato"J3:l'asileiro.
.

I'

FIGUEIRENSE

Vadíco
janjão=-Decín

Big,uá-Chocolate-Sidnei '.

'

Secura-Calico-Abraham-Forneroli-Neri

'Amorim deixará
nense

o

.

.

RIO,' 29 - Ao qu'e parece, o BOrAFOGO F. C., na pro-
xlina temporada, não contará com o concurso de Aimoré, seu

, veteranp, arqueiro, que embarcará para o Mexico, onde; na ulti
ma e�cu'rsão feHa pelo GLORIOSO, assi.J1�iU um compromisso.
Está,' no entanto, o clube da rua General'�everiano intessado em

contratar um grande arqueiro para substitui-lo.

'Aimoré vai pa,ra Q Me�ico "Futebol . sul ..aanericanb

, ,

Transferida·pa.ra l.t de dezembro a festa
hipiea do Flamengo .

R(O, 29 - A festa hipica marcada para a tarde-de do
mingo, 30 d.o corrente, foi transferida para o dia ,14' de dezem
bro proximo, ás '14,30 horas. O local dessa festa será na Gavea,
em benefi�i� do Patrono Operario da . Gavea, patrocinada pela
exma. sra. dr. Henrique Dodswor.th.

GENINHO E·· PATESKO,
· RIO, '29 - Já tivemos ocasiã() d�' dizer,.que, se' de uma
\ maneira geral, o scratch carioca, em seu, trei'tw de ante-ontem,
deixou uma impressão bastante lisonjeira se,u conjunte, houve
um setor

_ que se destacou nitidamente pe'la superioridade de sua
ação, quer individuaL .como coletivá: o quinteto. ofensivo. .

Na verdade, '·de Redro Amorim a Patesko, tedos se con-
'

duzlram com grande acerto, demonstrando uma Capacidade de1 c

infiltração e de arremate que' deixou patente ser. dos' melhores" ;'
'

quiçá o melhor, de quantos' Flavio poderá. organiiar.. '

. :.
Não IJbstante.' a despeito do otimo entendimento reve,lado

entre todos esses cinco atacantes,· fato' .'sobremodo· . interessante.'
....

em face de alguns jamais terf'm a.tuado juntos, ap.esat
\

disso,. re
petimos, Flavio, ao que nos foi in.formado, desejava apro'veitar
ai�da'· mais o conhecimento rill.�tuo dos jogadores e, por isto, pre-
femia conservar Geninho ao lado de Patesko. ' ..

'

.

. E.ssa. idéia' d@ técnico, entretanto, pareCe está dificil de
se concre.tisar em vi,rtude do. meia alvi-.negro estar ',contundido,
tanto que solicitou dispensa dos trei·nos. .

.

,

.

,Ahlda assim, foi. ele incluido por Flavio, entre cos convo
·

cados. ...
,

.•...� .

Instalado o

"

,
'. í .

-

'i
" �. J� -, ,

,
•

Co..sel�o I "egionol '1 de
.

'Des�
portos do ACl·e •

• I

I D� r'· ": J oa""o
.

"d'e A· ;'aUJ·o,...,Olh�S, ouvidos,
• .

.,

.�i. " DarlS 1 garganta
'Êspeéiàlis�a, assistêntê' do P,-ófessor Sanson

,� r' •

' •

.

,� ,.... .'. 'd.o: Rio de Janeiro. .

.

.

éOnsul tás: 'Pela A��t����, :a��';\lá�':s 12 112

Consu.ltorio: -'Rua Vitor Meãrel'es, 24{f;one 1447
\, J' ,," '.

............................................

Acaba de ser instalado n9· Territorio do A'cre, '0' Conse-'
·
lho Regional de Desportos, que ficou constituido do

.

tenente-co-·
tonel Humberto Guimarfães de Almeida e .srs. Rubens Lameira de
Carvalho, José Valentim de Araujo e Wilson de Almeida Aguiar,
�OaO� eeCQlbldos pelo governador Oscar Paeeos," .

.

'

.AVAI,':..."

Saul

. Joel
.

Pínhélro-c-Dtamânttnc
, Carlinhos-Procopio-Beck

Ait1orim-Nizetà-Loló-Br.aullo-Shurmann

seleclonado carioca
será escalado na

só
hora'

"
.

(Na capital, ou interior do. Es'ado)

"ESTRELA HOTEL"
QuartQs sem

.

.

-./ -

pensa0
'.

Banhos quentes �,frios
"

Praça 15 de Novembro -n. 24

'Tel 1.371

Prop. PAULO T. PO'SJTO

�iii:;
Com capi,t�1 e tra.ba)ho, para a administração das [abric�s.

e '.'agências", de um grande Consorcio ... RetiJ:!adas 500$, 800$, 1:500,$I a 2:000$. Quotas d� 5, lO, ,20 e 5Q contos de réis. Dão'se a8 ga
rantiaê para o capital e todas as refe.·ências bancarias, mas exige
'se previa .demoDstraçã3 de capacidade� Otima e rRoCa' oportunidade
de fa:ll'er fortuna, para· pes"s<,las

.

cem pequeno capital, boa disposição
para o trabalho e vontade de' se estabelecerem, na cl;lpital ou SRS

I
suas propÍ'ias cidades" COl;ll . a .aplicação, mas sem o risco de perder
o capital.' ,Tratar, ou .escrever para Bartolomeu; "C. B. T, N." .
ª�� ª�Dj���� Constant�· 23- Salas 54� 53, 52.

o,. ...

I

�--'---'-- -,.... ---
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te, pergunta-se: .

:_ Que seria de uma' democracia sem soberam3.?
'.

.

.

_ Onde 'a liberdade que apregoais, se os vossos IJrefadentes e U1l

l'r,iti:stros procuram apoiar-se nas bolsas estrangeü'as e nos corredores,

A, GAZETA
�----------------------�.. _,._�-,�"..,.�,.�,�-�,�,��--��,�-�.�.,,�-�.'�'-"�_.�'�'_�'---------------------------------------------------------_.�)

O.�P,RESIDENTE GETúLIO VARGAS Á MOCIDADE dos Ministérios do Exterior das grandes potências?' Onde a vossa fôrça
,

moral, extremistas da 'direita ou da esquerda, se antes de pensar ,naUNIVERSITÁRIA DE· SÃO PAULO opinião do país, ides buscar elementos de doutrtn., e de ação nas ambi
ções estrangeiras dirigidas contra o Brasil?

Respondendo a expressivas manifesta,ções que recebeu da mocidade Já disse à Nação o que agora desejo especialmente repetir à moei-
universitária, em São Paulo, a 25 do corrente, quando lhe foi entregue dade brasileira: - O patriotismo sadio é aquele que coloca os inte
peios estudantes paulistas um pergaminho com as afirmações da soli- rêsses do Brasil acima das simpatias e preferências externas, é o que
darieda.de estudantil à causa nacional, o Presidente Getúlio Vargas só reconhece corno' amigos os que acatam os nossos princípios, sem
assim falou: pretender impor-rios os seus modos de viver e agir. Discurse proferido pelo sr. Aimoré Escaravaco na Ses'"i,"Meus jovens patrícios: Atravesamos uma fase tormentosa, de. revisão de valores, de prova são cívica do encerramento dos feitos realizados corno coopera-,'A vossa manifestação tem, aos meus olhos, um significado mais de fogo para as nações e lutamos para sobreviver livres. Havemos de ção ao L' Congresso de Brasilidade de 10 a 19 de novembroprofuÍldo do .que parece à primeira vista. Considero-a o testemunho da lutar sempre para isto, porque estoLl convencido que a mocidade bra- em Urussanga.
vossa firme adesão aos objetivos superiores que vêm norteando a vida sileira quer manter íntegro o patrimônio recebido dos seus maiores e «Distinta rnêsa
pública brasileira no último decênio, tanto no que se 'refere aos proble-' prefere combater a humilhar-se dial,lte dos poderosos. Meus senhores
mas de. ordem interna, como no campo mais amplo das relações inter- Não preciso recorrer-à fábula do feixe' de varas tão apropriada à Juventude escolar
nacionais. nossa situação e a tantos outros acontecimentos recentes. Se soubermos' Após uma raiváda de díscusos, onde' verdadeiros acen-'Dirigindo-vos a, palavra, só, tenho o intuíto de ser claro e preciso, conservar uma unidade monolítica, se soubermos sobrepôr aos dissl-] tos de eloquência salientaram o espírito de brasilidade no Estadode falar com alma aberta à juventude SIue amanhã terá sob os ombros dios aparentes e divisões internas, 'que propicíam a entrada dos fer- Novo, estimulando-nos á aprendizagem e ao uso

. da lingua pOJ-'''P as responsabilídades da Nação,' da sua tranquilidade e do seu progresso. mentos de desagregação, uma, frente única de patriotismo vigilante e tuguesa, enalteceram o. benemérito govêrno de S. Excíà., -o dr.Não me inspiram as pretensões comuns dos demagogos sequiosos de po- combativo, não· teremos o que temer. A tempestade passará sem atingir- Nerêu Ramos, nana mais justo do que no dia de hoje, dia -da'
pula:idade.' nem o desejo de aplausos: faceis de ?b.ter num país de

for-I
nos. E, voltada a bon,ança, r�ajustados os povos, apagados o� �dios que bandeira, após as homenagens que lhe. prestámos ess,a. ma'nh.�;·maçao latina em que se amam os tropos de retóríca e as frases belas a, luta acende, o Brasil - mais vosso do que meu, porque SOIS Jovens - volvamos OS nossos olhares para o unificador da

. Patrla Brasl-
e sonoras. Também não pretendo fazer o libelo crítico do nosso continuará uma Nação livre, forte e digna,' acrescida de poderio para leira, O grande e ínclito Presidente Vargas. , . .passado, sob qualquer dos regimes políticos que tivemos. Não será de- o bem, para a paz, para o progresso, capaz de garantir ao-s seus filhos 'Alma de lidador, e profundo amor á Patrla, a vísão,' oroais, entretanto, afirmar que se praticaram êrros graves e que a cousa os beneficios do próprio trabalho. tino, a segurança, a energia, a serenidade do seu· esplrlto insen-'
pública era conduzida à margem das legítimas aspirações brasileiras. O lugar dos moços nesta hora decisiva, não é entre os ociosos e os sível ao tempestuar das paixões, a fírmesa do seu. pulso, o de�'"Todos .vós conheceis a 'crônica dos tempos em que a camad� go-' indiferentes, amolecidos de espírito e de c.orpo; é na vanguarda, ná pri- lcorttnio e a regularidade da sua, conduta, a certêsa do seu peri'-',vernante, preocupada mais com as aparências do que com a realidade, meira linha dos combatentes, entre os pioneiros dos ideais construtivos. I sarnento, a bondade do seu coração, a unidade das suas Idé;ias,escondia ao povo a sua verdadeira situação. Vivíamos enganando-nos a Assim eu vos vejo agora, e convosco, formando legiões, todos os moços a fôrça das suas convicções, o, alumiado da sua Inteligência, \, a
nós mesmos; falsificavam-se atas eleitorais e estatísticas demográficas brasileiros, dispostos à luta e ao sacrifício, exaltados no culto heróico finura da sua sensibilidade,., faz�.in do Presidente Vªrgàs 'um dos.'ou de produção; simulávamos defesa organizada e não tínhamos fôrças da Pátria".

'. mais notáveis representantes da nossa raça em todos os -tempas,'n1Ílitar�s ou navais; intrujavam-se as crianças nas escolas, ufanas da ee e4fi1••ilciN H Nas áscuas da frágua revolucíonâeia, temperou o aço da6pulência do país, enquanto hipotecavamos o futuro para garantir em- C· -I t At· "d sua esperança e, a onze anos, em 1930, vemo-lo á frente da Na:-
préstimos de usura; faziamos uma agricultura rotineira e apelidávamo- Inco mi se e-, Ingl o por um çao como um grande exército em marcha; abrir com, as suas
nos' de país agrário; perdíamos mercados e pretendíamos ' monopóliosI' _

d
mãos vítorlosas uma nova éra na vida politica da Patria. ,':,'mundiai�; pobres, �roclamaVai?10S as riquez�s da terra; f�'acos" aJardea-, centos e quarenta torpe o o couraça.... Naquela hora, quando o sentimento nacional' impí)s:l�e,'vamos força; desunidos e hostis por desconfianças e particularismos eS-1 .

.

.

"
' a «arranca�a de outubro>, a. sua palavra traçou,. numa -legenda-téreis, chamávamo-nos Estados Unidos do Brasil.

,

.

e sete contos de tu do . MalaYd'�'" magnifica, e sua. atitude ria história nacional: <De p� pelo Bra-
,

Observando-se, com fria imparcialidade, a situação geral,

conclue, -I
. -. . · sil-. Esculpira nestas palavras o seu próprio VUIt.o. '.'

'"

se que era natural aos homens da, época tal procedimento. Antigos se- Ao enfeixar nas mãos a mais alta soma de autoridade.nhores de escravos, agiam como patrícios romanos, desdenhosos e alti- mo NOVA YORK, 28 (United não fez do poder o exercicio irresponsável do arbítrio, da: d'ô-Press, americana) - Uma irra-,vos. Eram os colonizadores da própria Pátria; conduzindo-se COnlO repre-, diação alemã. ouvida pela" N8-
minação e da fôrça. A sua filosofia politica não lhe censentta

sentantes .de uma metrópole ideal, situada nas capitais européias. E se

I
..' II ver no Estado a soberania do mundo, o simples domlnío- do'

o progresso do país era lento dizia-se que o homem brasileiro era pre- BAHIA, 29 (AGENCIA VI�, �l�naITBroadcastmg �O�p��y,. homem sôbre o homem a investidura de uma faculdade enípoten-:guiçoso, havendo quem aconselhasse substituí-lo inteiramente pelo bra- TORIA)' - Durante o mez e

111 ent� l�?U o couraça o . ntãní-
te.

�o estrangeiro.
. ., ,. .' i °a utubro foram exportados 51.50� <:0 atlDgl�o por um torpe�o, on- Espirita do seu tempo, não poderla compreender o. po-A luta da nunha geraçao, neste decênio, foi a da sinceridade con-

f rdos de fumo em folha no. va te�, ao la��o -: Sol:um c.omo der público, senão como mais alta e imperatória manifestação'ira os artificialismes. Os outros continentes tinham paz, as nações 110r de 5.747 contos. Os maiores o Malaya. Ahas, o" naztstas
do dever na vida das· sociedades humanas. Aos seus olaos," <t

prosperavam, a ciência criava prodígios e a, exploração dos povos colo- mercados compradores fJrafm :s: anunciaram a 15 do ;or�ef�� Estado não poderia justificar- se entre os homens, não! poderia 'níaís e semi-coloniais fazia-se quáse sem tropêços, As grandes potências panha.- com 49.6651 ar dOS, que aquela belonave e.
legitimar' as prerrogativas' do seu imperium, senão estruturado co-:ArgentIna com 1 544 e Esta os toneladas teria sido danificada .:viviam satisfeitas e a estabilidade era a norma. Nós, sul-americanos, con-. .

mó uma organisação em favor da co-exístêncla humana. ,Assim.,�tínente em- que lavraram fundas inquietações e desajustamentos sociais, Umdos com 80 fardos. por um torpede, "tão severa-
em face da. intensidade e da complexidade da vii:là so'cial nosménte que teve de ser rebocada '

.eramos declarados incapazes de governar-nos. As na.ções de velha nossoS dias, sería desvirtuar a naturesa do, Estado,' seria des'-';pàra o porto de Gibraltar". .# .,
. , ....�strutura riam-se de nós, proclamavam a sua superioridade; porque ti-

KNOT
truir-Ihe a própria finalidade, encerrar-lhe a atividade-' nas velhas:'

l1h;1m paz e ordem para trabalhar e prosperar. Tome ,(;ontingentes linhas classicas das co'ncepçôes antigas, désájustàdas' das' rea.1!{,Causas profundas, que seria longo estudar aquÍ, vieram modificar
holandêses dades do presente. Não lhe é mais possivel cruzar. os' braços-"\P' panorama �undial e evidenciar um desequilíbrio generalizado nos entre a vida econômica, permitindo' que fosse esta. a ��mica ,d�1II_alores estabeleCidos. Os desniveis sociais num mesmo país, a dl3sig\:la!- O I

-

'p grandes atividades huma'nas que ficasse inacessivel á aç�o das'
dade de potencial de riqueza entre as na,çõés, o crescimento das indús- S a emaes oeu a- L�NDRES, 28 (U. Press, ag.' normas jurídicas que .limitam todas as ou�r,a�. Onde não houver
trias obrigando à ·conquista das matérias primas - essas e outras cau- ram a cidade de .,amencana)-Iniorma,se nesta ca- ordem econômica não haverá. ordem interná, onEle . nãe . ,houver
:sàs arrasta,ram a maioria dos po'vos civilizados a choques sangrentos, Venev . ipital que o segundo contingente cirdem interna; nào haverá paz social, não' haverá defesa daà�revisão violenta das .cartas políticas. Erigiu-se em norIna o culto da de tropas holandêsas acaba de Patria. . ..

.

" .1, ,

ijwça
e ganhou' foros de direito o fato consumado. Não podiamos, em MOSCOU, 28 (Unitecl Préss, ehegar á Guíana_ Holandêsa, Integrar o Estado, na sua verdadeira f.�ição �e ,orgão· dl-';nário� assim-,diferente.,. cQpljnu�r, impa�sívei�, iner�,es e, ?esat���o�. a'mericana) -Os russos reconhe- pr.ocedente da Gra· Bretanha, retor e coordenador da vida em todos os' seus i, aspét�s"

..

fot, iawrdo que formulas, tornadas mocuas pela evoluçaô' SOCial, precIsa- cem ,que os alemãés ocullaram<,_af,lIn._..d.� r�fpr�ar as defesas da� .que fez.pªra O Brasil, nestes onze anos, {) Presidente Gehílio
i, "ft.os de 'atos, de t�abalho, de fortalecimento das instituições, de coe"'

um ponto . V; possivelmente 'a quela possessao·. Vargas. ,
:;'" .. ,:;}_ ..

$"0 política e econômica. '.
pequena cidad(> de Ven'ev, ·com LEI&M E se nesses traços é que se nos revélá' a sua

.

fiI�sofiaManipuladas pelos partidos e grupos financeiros, a livre vontade
uma força de 100 tanques, .,e . politica da organi.sação social, em traços igualmente acentua�os

popular expressa ,no voto perdêra o seu valor de consulta; o honesto mais de' 200 caminhões carrega, A�GA.ZETA e fortes é que se mostra ao pa�s a personalidade.' do ad'�Jflis·
pagamento das dívidas contraídas não mais gerava o crédito; a condu- dos de infantes. Edieão- E�POHTIVA traç1or. Não governa de ouvido, mas com os olhos. Não te,t'n 'dota pacífica e ordeira, não atraia admirações neriLconquistava amigos.

I
Brasil uma (epreseRtação 'vaga através do telégrafô ou pelo .•cor-

Os novos tempos pediam aliados fortes', defesa de direitos adquiridos II INSP-ETOR' ".E'
.

.

reio. Mas um conhecimento. de inspeção ocular. Assirr. tem pal-
pela fôrça das armas, solferanias. que' se reafirmassem rudemente pela AGENTES} milhado a terra brasileira_em todas as direções.' .

combatividade. Aos fracos apenas restaova a escravidão. Que fazer em Promo'v\e brilhantemente a 'industrialísação do país, dan-,circunstâncias tais? Aceitar as servidões para não quebrar' as fórnm-
S Paulo, MiuDfl, Goíás, Mato Grosso, I do impulso definitivo a grande siderurgia \'!, a exportação do 'pe-'las; manter a crença nos princípios inoperantes com o risco de. su- •

-"-Paraná e SantaCatarioa-- ,troleo.'
'.cumbir? Não.' O .'imperativo da nossa época manda lll.tar - � vida é

I Amplia o crédito agricolaj Dâ novos moldes ·ás coisas
uma conquista cotidiana. E, povos como indivíduos, só consegüem sub- ORDENADOS: 1:250'000 e 600'000 econômicas. Lança. suas vistas para o trabalhador rural. faz ,to-sistir na atualidade, pelq estrita disciplina, pela aceitação entusiasta do mar grandioso vulto essa formidavel obra de açudes' e irriga'ção .

comando, pela obediência às normas do bem público, pela observâncía Uma forte e rica Emprêsa Construtora nos Estados. de do Nordeste. M.odernisa, simplific:a, areja o nosso diJeíto su.Qs-
. de prIncípios de hierarquia, de organiza,ção defensiva, de aglutinação casa� à pre'3fações com sorteios, fiscalisada .pel� GovêrnQ, Fe· tantivo e nosso direito formal. Defende as fronteiras da Pattia,
é::ompleta de fôrças em tôrno de objetivos claros e uniformes. deral (lei 12.47íi) nece.ssita d� um insp�tor e dOIS a,g�nte� .e.m com uma regulamentação e med.idas que São um padrão de· sa-

Sabemos que ainda, há, entre nós, remaneScentes dos velhos tem- cada cidade do interior dos Estados aCIma. O negOCIO e d� betloria. As nossas ermlantes forças armadaS-segurança �a nos-.

.

't I t s venda de. tI'tulos para construções de 'casas, em 'cada Qma das
"d d t

. .

b' Ih d
"pos que adoram idolos desacreditados n,o concel o ge�a.' ge� �s apre sa-

sa lntegn a e eflltonal e da npssa so erama" espe .� as _Vir·
das e fúteis que pretendem sa,lvar o""palS com a medlcma facll de dou- cidades. Só se aceitam pessôas já práticas DO ramo, ou �utras, ttides, do vigor, da 'resistência' da nossa gente, ele.v.é1E1âS,1 a
trinas exóticas, rotuladas no estrangeiro. 0, Govêrno Nacional, com o que revelem grand'e,ehcieneía c'Jmo ven�edores de tlt'u!os, um nivel que nos desvanece e conforta-tem dêle reçebi4lo)lpôiO-
apôio espontâneo da população, luta sem tréguas contra os fatores de mesmo que iá trabalhem para Aou�ras empresa� podenq,°A nelas

decisivo e entusiástico e I'eal estimulo. A unidade. espiritual .do
enfraquecimento; reage contra 'a,gitadOl�S d� direit: e es�uerda; reas- cont'nuar. Aceitam·se. transfereuClas de empresas congeneres, Brásií mer.ece-Ihe inequivo,cos, e reiterados intef.ltiv'9s.

' "

segura e reafirma os pri!1cípios de naCIonalIsmo, nao aceüando Ol�tros mesmo de titulos' já decaídos, ou caducos. Mas, e.xige'se fian- Senhores, estas minhas' palavras não s'ão ,palavras vãs.
compromissos além dos que res�uardam o� i�ter�s�es vitais da nossa ça em dinheiro, para as cobrançl,ls, e prova efeti,va de. c�pa- palavras vázias, que encerram tão somente aspirações, oú pro-
sociedade; retifica e corrige os erros de distnbmçao de forças, re?uz cidade antes da nomeação definitiva. Ordenado, comIssao e

messas. São )otograf.ias, aliás' -incompletas, dé t!splendl!l:!ls " rell-os regionalismos; reafirma o país para enfrentar qualquer eveNtuahda- ajuda de custas para gasolina. E'lcrevêr para "C!3.T.N. Ltd." zaçÕe's. Demônsúam que (,) Brasil' avança firme, sempre pata
de:e defender a soberania nacional. -Dept. de Construções-Caixa Postal 2474-Sao Paulo-Ou, 'mais alto, até enCOí1'trar o âmbito eterno onde estão gravitando.

Aos saud�sistas, amantes I platônicos de uma liberdade insubsisten- dirigir-se á séde, na rua Beniamin Const8�t, 23, �ala� 53, �2,
@s ideais, do Direito, da Liberdade e da Justiça!54; 41, 51, 43, 59-e' procurar .a secretana de dlfeçae>, MISS

.

Green. I T
'. 'K'NtOJ·•T"fi" Banda de' mUIjI'Ica

'.:
", -,-·1 . o'me '.

_.' eOlDpo�ta de mo\,a�

Semanade brasilida
de

.

em Urlissangl'

ANCARA, 29 (T.O.-alamã}-A
impreils,a turc� _ publica C0m,"
grand'es títulos" as informações
sôbre (I de'!i'en.tol:ar da luta na
Líbia. Constitue' atualmente o
é:entro' de interêsse da Turquia •

. Os d,i�ri<:>s pubU:cam os: comu�,
nicadÓs. alemã�� é" itaUanos em'

'I prime Irq luga,('�" em seg.undo; '.

os ipglêses, Os círculos politi�
cos consideram a lIilta na U0Wf
como uma õerrota ing,lêsj"

BAI'A, 28 (Agencia V;ito
ria) - Chegada pelo vapor Ra·
cional "Pedro II", acha-se ',en
tre nós a banda feminina

.1
da

Companhia Alogoana de Fiâção
e Tecidos, a qual é compo�ta
de 38 maças, e dará uma audi
ção em homenagem á imprenll8

-

OUC1nt� ma.is O Sr. correr, mai6res serã.o 'os

riscos de acidentes e, o consumo de
.

g�solina.
�--=- _.:_

.

01eo e pneus. �ense tombem no resu1tan�e,$u-
" � per';'aquecimento do motor e no

.....
t-,"" desgaste prematurc) dàs péças -

: que apressam a desvàlorisaç�o
do seu carro. Proteja-o, portan-

� to, com ·TEXACO MOTOR O�L.
iii, O o.1eo isolado contra o calar e

com TEXACO
lubrifi

para

Considerada
.COlDO ,�dér.r:o.·
ii-' ingíêsa

'. ....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOSSAjllDA IA .

Em' nosea proxima edição
rernrcrarernos, com o terceiro
artigo, a apreciação que esta
mos procedendo 610 relatório,
apresentado pelo sr. Interventor
Nerêu Ramos ao Chefe da Na-

, Transcorre hoje o .aníversarie Ç_ã_o_. --- _

natalieio do sr. Euclides Alves

C
.

IPereira, mecanico de Vulganisa· ursos comp e"
cão .Leoneti, , _

Assinala a data de hoje o mentares
transcurso do aniversario natali
:cio do sr. 'Paulo Schlemper hon
rado comerciante nesta praça.

Por Dr. F. B. Sco«, de Paris. "

Talvez não lhe ocorresse o fato
de que os médicos, mais 40 que
qualquer outra pessõa, estão ex

postos aos dísturbíos do estomago ?

Naturalmente, quando se vem � ,

considerar, a razão é muito -racü
de achar : o médico, estando sempre ,

ao serviço de centenas de doentes,
encontra-se na impossibilidade de
comer 'com regularidade.. Como a

maioria 'dos médicos, !i' minha

experiencia ensina que o melhor
modo de evitar ou aliviar as indis

posições digestivas é tomar. _um
bom anti-ácido depois das refeições.

, A minha' preferencia particular é a

Magnesia Bisurada. Si sentir, a

qualquer momento, dôr no esto

mago ou flatúlelJcia, uma d!>�e de

Magnésia Bisurada é o suücíente
para me recompôr, porque neutra
liza instantaneamente o excesso de

acidez que é geralmente a causa da

indisposição. Em tOd_?s casos de

indigestão, gases ou dor depois das

refeições, recomendo, com toda
sinceridade, a Magnesia Bisurada.

Nota : A Magnesia Bisurada a que
se refere o Dr. Scott está á venda

,
."

h
'

em todas as farmadas, em pó ouAniversaria-se aman ã a pren-
��������==���������������������� _

dada senhorinha ,Olga Freitas .:: em, comprimidos.

Cardoso, prendada {ilha do sr.

Oscar Cardoso,"
' ,

Uma coisa que satisfaça
ao graúdo e ao pacato?
E' o' sabonete PEJ�S,
que é, BOM, BONITO �

BARATO

CHEGA.M UNS

ARMANDO BLUM

ANIVERSABI08
o

STA. MARIA QUINT

Completa hoje mais uma pri
mavera natalícia a gentilissima
senhorinha Maria Quint, resi
dente na -visinha cidade de São
José,

A dafa de hoje assinala ii pas
sagem do aniversario natalício
da prendada senhorinha Abigail
Grundler da Costa, filha do sr.

Nestor Costa e de sua exma.

esposa d. Henriqueta Grundler
Costa,

'

Vê passar hoje mais um ani
versario natalio o sr., Raul de
Castro Gastãó.

'

Fazem anos amanhã:

Aniversaria-se amanhã o nos

so distinto conterraneo sr.« AIteu
Tolentino de Sousa.

'

OSCAR CADOSO

Festeja amanhã o seu natali
cio o honrado comerciante sr.

Oscar Cardoso, chefe da .acredi
tada e importante firma. da nos

sa praça A CAPITAL.

GAZETA
Diretor-Proprietario JAIRO CALLADO

Fldrlanopolis, 30 de Novembro de 1941

Relatório gover
namental

Roosevelt
seguIu para Warn

Springs _

WASHINGT.ON, 29 (U. P.,
americana)-O presidente Roose
velt seguiu vía férrea paraWarn
Springs, na Georgia, onde de-
morará alguns dias.

.

....G••••••••••••••••�

UN lOA
á política do eonti

Dente européo
MADRID, 29 (U.P.-america

nal-e-Referindo-se á entrevista
dos srs, Suner e Ciano com o

Fuehrer, o jornal "Yá" escreve:
liA Espanha .ccntinúa unida á!política continei tal", acrescen

tando: "Estamos nos aproximan
do muito. r ápids rnente da unida
dade moral da Europa".

I

Pelo sr. Interventor Nerêu
Ramos foram assinados decre
tos criando cursos comprernen
tares, anexo aos grupos escola
res «Gustavo Capanema», de
Harnonia e «Arcipreste Paiva»,
de Curibanos.

BAR DA SAUDA E
PRAIA DA SAITDADE.

Çoqueiros
Inauguração domingo

todos os dias, das 8 ás 19 horas.
Funcionará

Mais uma
- escola

Na localidade do Pinheirinho,
distrito de Volta Grande, no mu

nicípio de Araranguá, pelo go
vêrno do Estado, íoi creada urna
escola.

Faranacia de
plantão

'Diúrno: FARMACIA RAUL1-
VEIRA, á rua Trajano. .

Noturno: FARMACIA GER-
MANIA, á rua Felipe Schmidt.

,"Quando um Médico tem

Indigestão-
I

CARTAZES DO DIA
HO.JE

Cine REX
�

Fone ,1.&87
-

A'S 2 HORAS
VESPERAL DAS MOÇAS

HO.JE

Cine ODEON Cine lanperial
FONE:

-

1.602 Fone 1.587

DOMINGO

A'S 2 HORAS

VESPERAL ELEGANTE

J r

O sr, Interventor Nerêu Ra
mos assinou decreto deterrninan-

MATINE'E DO BARULHO do que ficam diretamente subor-
dinados á Secretaria de Estado

Nova apresentação da gozadíssi- dos Negocios da Fazenda os ser
ma comedia dos reis do R�SO. viços de inspeção de fazenda e

Palxonite Aduda 'os de insp�ção .de coletadorias.
8

_ Os tuncionarlos perteneentes
com o GORDO e o .MAGRO aos serviços ora transferidos do
A apreeentação do lindo e co- Tesouro do Estado passarão a

N
com: \)

movente Far-west cheio de aven- constituir o quadro do «Servi-ova apresentação da sensacío- A'KIM TAMIROFF - BRIAN' de Tnsnecãcs ,"turas sensacionais. �o e nspeção»,nal e gozadissima comédia da DONLEVY-.MURIEL EVANS O
.

d t tiNOVA UNIVERSAL. s recursos os a os pra ica- CAIRO, 29 (U. Pi-americana)No 'campo inimigo - dos" por êsses funcionários se- -Os círculos autorisados decla-Wova apresentação do super e com GEORGE; O'BRIEN rão decididos em primeira ins-
raram q e sl d "E' ,�

ilh filn RITA HAYWORTH t
.

1St' d F .
.

U 10 avanço o lXO
maravi

.

oso I me o anela pe o ... ecre ano a a- oara-: e' te d b lt dd "...,. o s er ons resu a os"zen a. v, ...

d Iôrc' t<i • A •

a junçao as orças brrtãntcas

Tome KNoTl��;er��i:�,st,"id. per um ata"

....................................................

Instituto de Diagnostico Clínico
I do dr. Djalma Moellmoon

FORMADO PELA l1NIVERSIDADE DE GENEBRA (Sulssa)
Com prática nos hospitais europeus

.

CLlNICA MEDICA em geral, pediatria, doenças do sistema ner'
V080, aparelho genltcl'urinario do homem e da mulher.

PNEUMOTORAX ARTIFICIAL

Acha-se entre nós o sr. 'Ar- Apresentação de um lindo drama
mando Blum, ativo superinten-I forte e comovente.
dente de A EQUITATIVA nos

estados do Paraná e Santa Ca
tariaa.

fofç.. perdid••.

'C..6nico Jnltmlil rende urna fêllmulll pu:p.ud,
••clu.iYlmentt pu.' crionçu i o reconsttluinlt mdt
c.do p.r• ., cl)nv.luG�nçu.
r.óttiCO JIIJmdi[ tngordo robustece t fortific.

'Cónico JlIl/IIdil - o Iônico d�. <';,n\"..

l
r' �
I

TOHICO INFANTIL
i�''''''''''

Um conflito "no qual vemos fren
te as Leis do Destino.

o DOMEM QUE SE
VENDEU

� Penhor de Donra
LUEILLE BALL-ALLAN 'LA
NE-STEFFI. DUNA-EVELIN
BRENT:

A Sensa�ão de Paris
DOUGLAS FAIRBANKS JOn.

e' DANIE;LLE DARIEUX

NO PROGRAMA:
'

D.F.B. - Complemento nacional
com reportagens do Brasil.

LOUCOS DE AGUA DOCE
-Short falado em português.

A Casa de Sonhos de Pluto
Desenho colorido.

A'S 2 HORAS

Charlie Chan no Continuação do máximo seriado

Panamá jepleto de aventuras

comm SIDNEY TOLER-JEAN A so�te de Tim Tiler
ROGERS e LIONEL ATWILL com FRANCKIE THOMAZ

NO PROGRAMA :,
NO PROGRAMA

D.F.B.-Complemento Nacional
"""com noticiaria do Brasil.

Crianças maiores de 5 anos pode- (IMPROPRIO A,TE' 10 ANOS)
rão entrar acompanhadas.

PREÇO UNICO 1$500 PREÇOS: isson-aseoo A'S 7 HORAS

Doje SIMULTANEAMENTti Boje I Do' Céo nio vem sômente o ca-

lor du E61, a agua e o brilho das
CINE REX CINE ODEON estrelas ... mas ás vezes, câi ouro

A'S 6 112 e 83(4 HORAS A'S t li2 e 7 HORAS de verdade numa torrente de

CINE JORNAL "BRASILEIRO CINE JORNAL BRASILEIRO bom humor, -assiatindo a comédia

(DIP) -(DlP). O d C
�

REVISTA E MUSICA _DA TE- REVISTA .� MUSICA DA TE· uro - O eo
Lá-e-Short.' LA-Short.

com PAULETTE GO�DARD e
FOX MOVIETONE NEWS - FOX.-�OVILTON� .

NEWS -

JAMES STEWART
Atualidades da guerra. Atualidades mundiais.

PREÇO-UNICO: 2$500 Preços: 2$500-1$50G--1$000
, -

,

E'P1COI... GIGANTESCO!... EMOCIONANTEI ...
ESPETACULAR!...

ASSISTENtE TE;CNICO
DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Clinica com o dr. ManQel de Abreu Campa.
narío (São Paulo). Especializado em higiene e saude pub.lica
pela Unversidade do Rio de Janeiro.

GABINETE DE RAIO X
Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças

tnternase coasçso, P'OL�OES, VISIC'OLA BILIAR, ESTOMAGO,
etc., Radiografias osseas e radioflratias dentarias.

'

ELETROCARDIOGRAFIA CLINICA
(Diagnostico preciso, das moléstias cardiacÍls por meio de

traçados eletríces), I -

METABOLISMO BASAL,
(Determinação dos ãístubíos das glanduJas de secreção

interna). .

� /,
.

SOND\GEM DUODENAL -

(Exame quimico e microscopico do suco dUQdenal e dá bilis) •.
GABINETE DE FISIOTERAPIA .

ESTRADA'DE SANTA
-

FE' LOUCOS DA AGUA. DOCE""':' Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra-vermelhos e

L d h eletricidade médica.
.

,in o B' ort.
LABORATORIOS DE MICROSCOPIA E ANALISES

DIRE'TAMENTE DE HOLYWOOD ªPARA FLORIANOPOLIS, VOZ DO MUNDO-Jornal PA- CLINICAS·
mais uma super-produção da WARNER BROOS - (A Cumpanhia RAMOUNT com reportagens Exames de sangue para diagnostico da sUhiS, diagnostico
�UMERO UM)-Lançamento em segunda mão pata todo o Bra�il da guerra. de Impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. EXl'lme de uri-

FLY� 01-· d D "'VILL Al �D na, (reação de Ascheln Zondeck, para diagnostitó precoce de flra'_

I c,
om ,ErrOl. .l"I e. IVla e "

.

C'Il.l"l
CENSURA LIVRE vjdes). Exames de puz, escarro, liquido raquiano e qualquer pes-

P 1 $500 1 $1 00 quisa para elucidação de diagnostico. ,

IMI'ROPRIO'A IIi) TE ANOS reços- P.
...

___2,, , . __ u L_________ __7 -

D.F.B.- Complemento nacional
com reportagens.
IMPROPRIO ATE' 10 ANOS
P�EÇOS: 1$500 e 1$100

JANGADEIROS
CEARENSES

NO .PROGRAMA:
-

CINE JORNAL BRASILEIRO
N. 2175-(DIP).

VOS SOIS, NO CEARA', ,O SIMBOLO SAGRADO
DA VALENTIA OUSADA E DESPRENDIDA.
UM POVO HEROICO, BOM, DESASSOMBRADO,
QUE ARRISCA DIA E NOITE A PROPRIA VIDA'

ENFRENTANDO COM PROFUNDO bESTEMOR
DOS "VERDES MARES" A INDOMITA FEREZA,
VOSSA TEMERIDADE CAUSA ATE' PAVOR
E ALTIVA DESAFIA A PROPRIA NATUREZA!

EU, QUE VOS VI UM DIA, EM CIMA DESSAS TABOAS,
IMPAVIDOS GIGANTES, MAIORES QUE aPROPRIO MAR I
E QUE VOS VI PARTIR, DESLISANDO SOBRE AS AGUAS,
REBRILHANDO EM VOSSOS OLHOS A CERTEZA DE

VOLTAR!

SENTI MEU CORAÇÃO POLSAR, PLENAMENTE
, CRENTE

DA VOSSA AUDAZ BRAVURA E ANIMO VARONIL.
E BAIXINHO ELE REZAVA: "UMA TERRA COM

, TAL GENTE
MAIOR TORNAR" AINDA ESTE DITOSO BRASIL" •

Sá T.enreiro

(Do livro em preparo ',O CEARA' COMO Éu VI' ')
,.a••••••••••••••••••••••••••••••••••� ..

Inspeção dá falen'" Inscri�ãsc:.r:: proles,'

da Estadual Abre-se hoje a inscrição aOiconcurso para remoção de pro-,
(

fessores .nos 'estabelecimentos di>\
ensino primário.
Terminará o praso de inscri

ção dos professores no dia 12 de
dezembro de 1941, âs dezessete
horas.

.
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Pode ser destruld�-i.tl,-,
jun�ão das fôr�a�

britunieas

'o Sabão

"Virgel1l Especíalidade"
de WETZEL &

--------�---------------------------------------

Cia.-Jolnville
I:

MARCA REGISTRADt\"

não deve faltar enl Cilsaa Iguana!
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




